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A M H T O X lEBACÇiO E o W l l 
B E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

Mercado do café 

Entradas , 13 .933 saccaí 
Cafii embarcado, IS .823 . 
Vendas, O.OCO s a c o u . 
Stock, 0C3.G73. 
P reços iual íerados . 
Mercado c a l u r 

8ANTOS, 30 
Ent radas , 24, 035 saccas. 
Desde o dia 1«, 404 DUO. 
Desde 1° de jnllip, B.7G1.011. 
Passagens, 16. »35." 
Vendas, não kauve. 
Stock. 981 .885 . 
Base do dia, 4J>400. 
Mercado, muito calmo, quási paraly-

levem 

'(•• Jf .pacl.aJo, 15,147 saccas. 
• embarcado, 1.8G8 » 

Movimento do café em Santos em egaa l 
período do anno de 1900: 
Caíé recebido — t-accfis 
Desde o tlia 1." — > 
Stock 642.022 . 
Vendas 20 .000 • 
Embarcadas 14.217 • 
Despachadas 2 .023 » 
Base 4ÍJS00 
P a u t a 480 réis 
Mercado calmo 

r h o u p g o e 

MOREIRA C A M P O S 
Deodoro, n . 8 - A . 

HAHBURIíO, 30 
. . 30 

LONDRES, 30 i m b u p g o 
i s l i o a , 1 3 5 $ , 
d u s s e p a r u 

por tuguez . Fonifrj 

' m a , illumlnados t 
os de 1" c class« 

grande principio 

ALLOPATH!A 
Confraria contra-

riis enrantur 

HOMYOPATHIA 
Si m il ia similibm 

carunlar ecessario e toa 
e soin os iuccaJ 

AI.LÒPATHO—II'lMEOPATHIA 
Contraria similibns indicaiitnr 

(Conciliação «cientifica) 

LM ARTISTA DO CRIME 
Euiocionanto romance norte-ameri-

canó, t raduzido do Ingiez para O 
Commcrcio de São 1'anlo. Ahi, em 
pag inas empolgantes, desdobra-se to-
da a extraordinár ia habi l idade da po-
licia americana, deante da incrível 
as túcia de mu criminoso extraordiná-
r io . 

E ' um quadro moderno, vivíssimo 
e animado daqnellas enormes ciciados 
e da sociedade onde existe a pletho-
ra d o dinheiro. 

Nanca os jo rnaes brasi leiros publi-
ca rem folhetim mais suggestivo. Ab'm 
de t n d o , será magnificamente illus-
t r a d o por Alfredo Candido, segundo 
as pho tograph ias i n s t a n t a n é s do ori-
ginal . Leiam 

Um artista do crime 
Na mat r i z do Braz, no dia 1", do pró-

ximo m e z de junho, real iaar-se- i o en-
cer ramento das fest ividades do mez ma-
riano, constando das seguintes solemiii-
d tde s : 

A's 8 horas da manbS haverá missa 
cantada com sermllo ao evangelho, e ás 
5 hora» da ta rde consagração a Nossa 
S e n h o » . 

RIO, 30 

A ' t a rda resomeçarara as i n t e r i m . 

S o largo do Capim foram t r o c a * » di-

versos tiro» «ntrs f o j m l a r o a • p s t r u . 
DR. ADRIANO D I BARROS 
Clinica medica. . R e s i d M d a , m Ypl-

i n g j SI, esquina da m a Vlseondo â o 
•to Branco C o a n i t o r i a : R a s d * Com-
u r d o . 6 (proximo ao lareo da Miserl 
ordla), te 1 t a 3 h o r a s Telephone, V È 

O governo a p p r s r o n n contrac to f irma-
do pela Supcriníendeneia d a s Obras Pu-
blicas, cem a municipalidade de Lorena 
para a exeeuoSo das obras d e r epa re i da 

adeta d a refer ida ioca lwada . 
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i«ni«dl.S8M «0 palacio do Ca iUU 
• fofja t « n corrido * baioneta os g n 

4 l I " > " «ao por alll apparerem. 
No Cattete, prol« d« Hotsfogo, n i t d» 

> . Clemente e outro» bairro», o» dlalurbloi 
Um Msnmido» grande» proporfiíea. 

P» lampejes s*o quebrado», a policia 
i velada * corrida » pedrada*. 

D» moiacnto a momento t iavím-ae tl 
rotoios «atro a f o r j a a o p o r o . 

A'« 8 horas da no«tc, no largo d^Oio-
ria, « p&ve apelfrcjon t valou ruidosa-
mente um bonde eu^qua viajavam Man-
to» da Prefeitura, acompanhado» do pS" 
ia». 

A% 8 l | t entrou na 5» delegaria, car-
regado, um preto, ferido il bala 

açon-

niB confllcto ama praç» de polida, além 
do multa» outra» posa«a», enjoa uoiuoa 
alada a lo ignorado», 

D» ne la noite era deante a calma foi 
se restabedecendo. 

Rendimento» flscaes : 
Recebedoria, 39:448$ 174. 
Alfandega, 118;4I2$021. 

SANTOS, 30 

80 

uiu» . 
' ' 4 
sigrç»do 

I.agunn com 
lo a l i . M. Qui-

0 pova e»tá agora atacaudo os 

gaea que ae abastecem de carne vluda da 

monopo-

eatá sendo 

do armas 

Santa Crnt, Isto é, da empresa 
llsadora. 

Em virtude do aditai do d r . chefe de 
policia, muitas pcsslias doixaram de vir 

'4 noate, ae centro da cidade. 

O poüelamento da cidade 
feito com pat ialhas dobradas, 
embaladas. 

Um earreçSo qae conduzi» carne da 
empresa wonopolísadora foi atacado pelo 
povo, no Cattete. 

A força pretendeu rcpaüir o ataque, 
má» foi recebida u tiro». Vindo reforço, 
o povo enfrentou ai"<la, fazendo as pra-
(Kw recuar. 

Afinal, chegaram ao local 40 praças de 
«rmas embaladas, fugindo, e n t i o , o povo. 

Foi prohlbído a vinda para ter ra do» 
inferiores e praças de marinha. 

Em Botafogo c uo Cattete effeetuarain-
le ninitas prisões. 

Na rua CorrCa Dnlra o povo armou 
barricadas e atravessou a rua de fios de 
t rame, impedindo o transito. 

A força já cortou os arames e destruiu 
I s barricadas. 

SANTOg 
Movimento do port». 
Entraram os vapore» : 

^Nacionp] fndnstrta 
vários feeneros, consl, 
merit ca, 

Ingloi Egyptian Print-do Rio de 
Janeiro, cm lastro, consignado a Bolinar-
Ço & 0 . 

Ingle* Camtts, de Liverpool, com va 
rios generoa, a F . 8 . Ilampshlrre & O. 

Nacional Ttopaty, de Porto Alegie, 
com vários generoa, a A, Silva & C . 

Sahiram os vapore» : 
Nacional Itapary, para o Rio de 

nelro. 
logiez Montfeld, para New-York. 
F r a n c « Entre Bios, para Nova 

lean». 

Nacional Industrial, para o Rio. 

E X T E R I O I I 

LONDRES, 3 0 
A o n I m m d e e l i e r j a r m i l i -

t i a s d u A r r i v a d u S u l , i n 
f o r m a n d o q u o o t e n e n t e -
g e n e r a l K l t c h n e r f i l m o u u 
u c c r t r d u d e p a * , « u d - r e f e 
r e n d u m » , d o g o v e r n o t u -
g i ® « . 

destino a Bueno» Aire», ayvlado-ae d * 
«uppo»toa nomes e tendo conseguido trans 
figurar a» m a s physlonomlas. 

Os fugiUroa conduz,<m a fortuna que 
bablluonta »»torqulram. 

t ina" ' P * < W ® « ' " « " " S i " * policia argen-

A policia brasileira foi também 
da, afim de prendol-os, caso toquem em 
algum porto. 

MADRID, 80 
o s r . Canalejas vai assumir a ehefla 

do partido republicano hespanhol. 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A j j t O - S a b b a d o , 31 d e m a i o d e 1 9 0 2 
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MADRID, 30 
Abortou o mor ln iMo carllsta, em Ca-

talunha, em virtude da» providencias ado-
piadas pela policia que teve denuncia do 
plano e offectupu a p r l r t» dós principae» 
chefes. 

0,? eí)«flícíos lio Rio 

,1,?. a P " ' } ' d?"">?»»"» os seguinte» tra-
™ d " »«" minuciosa noticia »obre as 

ultima» occorrenciaa do Rio : 
ieira» n í í T S ! « S a ú d f i - C a , t e U s - U r " > -
j u r a s Cidade Nova e mesmo o c o r a d o 
a» Cidade foram invadidos, 4s 8 h o í « d^ 

o te, por unia horda de individuo» da 
p u o r espeuc. anmquilando combu^tore» da 

' ° c o m "»'» saraivada de iiedra», 
qtiu altiiigiam oa fraptesjiicloa da» rasas, 
levando o pauleo i Ç o p u l a ç l o . N 

M M p 
Anouteeou a foram accaaoa oa aoi tui 

ruaâ" ' " " • " ' " • c * 0 publica, n u U 

entro, Seenas da vandallamo foram 
aencladu. 

Daa pessttas ferida», ae bem q o t a í 
n nlllllAVA n>ai__ _ j _ - IHUtW om numoro inalor, Bô'an npreaen 

»* delegacia aa aegulnto» • 
As prayas Osorio da» Neves, n 

8 companhia do 2° batalhão, fe; 
b r a j o direito, no largo de Santo _ . . . . 
to, com uma gar rafada ; Jo io Krla», com 

bio corpo, espancada um o 
das 
IH 

1 
I - , " »»IIW»!« , ,11 

oKOorlaçíea pelo oorpo, e»i 
proprio »abre, que flie foi 

•mio» e Jo»< Alcindo Forre 

espancada 
oi arreba 

• ando unia facada "na perna" 'dírolSiKãoõ-
» • H ^ o a n d o em serviço na praga daUar 

João Antonio de Souza, ferido gitvo 
monte uo nariz c no peito, com pe,Irada» 
o caco» de garrafa», foi t a r r eg ido em 
padiola para a delegada. 

Finalmente, também comparecei 
Affonso do Oliveira, rssideute i r u j ^ e 
imdor Pompeu, n. íili, o qual |>a»aa 
la rua Santo Chrlato ein eompa ' ' 
um agente, quando foi abordado 
grupo de Indii Iduos, que lhe quel 
cabeça. 

Os ferido« foram medicados, i-tiJo 
aquolla» praças enviada» ein ambulânc ia 
para q respectivo' quar te l . 

avançou nn 
do 8 . 

lar 

RIO, 30 
O gerente da Companhia do Gaz pe-

diu ao ministro do Interior c Justiça 
mandar guardar por praças da Brigada 
06 gazomeí rós da referida empresa, visto 
temer ^ne elles sejain assaltados pelo 
poVo, 

O d r . Sabino Barroso rccommendou ao 
dr . chofe do pollçia que providenciasse 
nesse sentido. 

RIO, 30 
Congresso nacional. 
Aberla a sessão, lida o approvada a 

acta, o presidente observa qna estava 
findo o praso para as 2 .* , 3 . » o 6 . " 
Ciynmlssões apuradoras apresentarem os 
èSta pareceres, visto n ío terem requerido 
prorogaçjSo. 
' 0 sr. Thomaz Delfino, conforme pro-
mettera lioutem, deu as razões porque 
divergiu do procedimento da mesa, que 
píífmittiu ante-hontem dobatc de assum-
pto extrauho ao fim especial da reunião 
do Congresso. 

O presidente, general Piuliciro Macha-
do, sustentou a interpretaçSo dada ao 
regimento. 

Declarou, poTím, nos angeitnria o aeu 
nct(> & apreciaçSo da casa. 

ô s r . Lauro MUller entende ser des-
necessária a consulta, pois diz ser da 
compctencia da mesa resolver as questões 
regimentaes. 

O s r . Pinheiro Machado diz que as 
únicas decisões soberanas sJo as do Con-
gresso . 

Feita a consulta, foi approvada a con-
Jucta da mesa. 

Prorogada a hora do expediente, o sr. 
Bricfo Filho falou sobre a questão das 
sarnes verdes, verberando o procedimento 
ao governo e sens prepostos. 

O fir. Seabra ficou inscripto para res-
ponder nntanhJ. 

MADRID, 30 
A Gazeta Uficial publicou hoje o do 

creto adiaudo as sessões das Côrtcs. 

MADRID. 30 
Consta que o rei Affonso XIII assignu 

r í ainda hoje o decreto nomeando minis-
t ro d» Coramercio o s r . Andrés Mellado. 

LONDRES, 30 
O Times publicou hoje ura tefegrainma 

de Pretória, noticiando que é opinião cor-
rente allí que os boers acceitarâo as con-
dições de paz, propostas pela Inglaterra. 

NEW-YORK, 30 
Telcgrammas do AVilmstad, recebidos 

hoje nesta cidade, noticiam que os revo-
lucionários venezuelanos tomaram os ci-
dades de Paragnuni o Cumarebo,-e que 
os governistas n tomaram Carupano. 

...rgo da Prainha, 
r»,o I o íi azáfama destruidora, pela 
í , „ L S ; P < , ; l r 0 ' d 0 Capim, onde 
te? nina trincheira, »•guindo pila» rua» 
General Camar», en t r í m a L An" "-
da» o travessa do Hom Jesus, rua Uru-
f S T f ' n m d 0 í ' Audra'das, 

t„ I Ü l ! . ° - i^ 0 l u n K° , r»J"cto ficou CO 111 pio-
bicos de gaz estavam quebrados e as 
casas commefclae» haviam fechado suas 
portas, pelo receio dos acontecimento». 

Na principal via publica da cidade i 
rfírH f" ' . " I a repercussfio aterra 
In 1 Z . ? d 0 r"fe'lr 0 P»1 '"'-" quo por 
ella transitava ou estacionava pelos caída 

Momentos depois, recebendo o d r . 
chefe de policia aviso do que cc iiasstva 
no centro da cfdade, feü correr l agoTara 
o b r g o ^ S . Francisco uma foFoa de 
«va l la r ia de policia, ao mesmo tempo 
que o dr Enéas Ferra / , 1». deleifaílo 
auxiliar, descia de carro a tomar provi-
delicias no logar da desordem 

AWm disso, o dr . Ayres da Koch», do-
« T L I I 3 - " '•Cmscrlpçllo urbana, 
«ahia tainb-m com os »eus auxiliares è 
algumas praça», dirigindo-se para o largo 

O capitüo Meira Lim» fez deter para 
averiguações, o» segiUnte» Individua»! 

Aureliano José de SanfAuna, Jol toiou-
reiro, Romão Rouge, Thomaz I ü l e i r 0 , 
João Luiz, JoJo Archunjo, Francisco da 
Silva, Manuel Joaquim de Miranda,' Al-
bertino Leite de tVstro, Oscar J o a ? Bar-
bosa, Jlanucl Kniilio Ferraz M o n t a i Au-
Alfe»riA R Oliveira, Manuel de 0?tW,r», 
Alfredo Rodriffiies Pautas . Joilo V W n da 
Mot a, André Qalat . l la , Raphael Rat i ta-
»i, Anis o Taixeira da Silva , Jo io (ion.es 
dos f-auto', J« sé Antonio da Silva, ton-
ao José Torres, Augusto Pinheiro .-ou-
tros todo» armadas de faca, navallLis o 
revolver». • 

x u u i T s n ô a i 
iSlOniAÇXo ADUIMÂDOBA CLASSE» LA-

»oaioaas .—Hoje,31, aes»lo «olonme, ea-
peotflculo e baile, para festejar o 11." 
aiiaivamarlo, ó rua dos italiano», 80 . 

autrpo BttAMATICO AI.ÜMKOi DE TALHA 
—Segunda-feira, dou». se«»lo da directo-
ria, om aua »ide provisória, á rua Briga-
deiro Machado, n. 22. 

associavAo UBNErtOEXTE BO rUOFES-SOIMDO püiii.ioo DO estado—Amonhí, 1*. 
4s 7 horas da noute, na séde social, reu-
nlío da directoria o do conselho fiscal. 

1.01.-. CAP. ' . COMMKRClO » SCI EM-
CIA* — Dia 2 de junho, no logar o horas 
do costume, Scsslo Magu. • . do 111.-. 

SOCIEDADE DE MEDICI If A E CIHÜBOIA. 
Dia 2, ás 7 horas da noite, no local 

do coatuino, sessão ordiuaría. 
LOix uoMA.—Dia •>, á hora do costu-

ma, na séde social, á rua do Seminário, 
12-A, sessão ordlnarla. 

MJA CENTBO DA tAKIDADfc. —Dia 2, A 
hora do costume, á rua Libero Uadaró, 
05, séda social, scaaio ordiuaría. 

I.OJA CAPITULAR COMMERCIO H «CIÊN-
CIA».—Dia 2 ,4 hora e lugar do costume, 
sessão magna de f i l laçío. 

u m I o - c i . u n . - D i a 3, és 9 horas da 
noite, na séde «odal, ajuembléa geraK pa-
ra discussão da lei organica. 

imiriTUTo QEonRAPiiico—Dia 5 do ju-
nho, As 7 horas da noite, na séde social, 
A rua General Carneiro, 1-A, sessão or-
dinária. 

ORUPO uniío KABII.UR—Dia 7 de 

minuto», foi julgado • réu José Lopaa 
Ull-ll, IA Ana IS At i - - A -Marinho, que. como J í dlssénos, é aocu 
aado de auxiliar Arthur Novaa no desfal 
quo do raala de.800 coiitoa, dado na 
agencia do correio de Bllielrto Preto. 

Procedeu á leitura do volumoso procoa-
so o 1" oacrlvlo ar. Ju»é Tlburclo Xa-
vier. 

Foram Inquiridas aa tedemuiihas Joa-
julin Antonio Teixeira, Manuel Marinho 
lo Aguiar u Gabriel líomio Teixeira. 

O dr . Bernardo de Campos pediu a 
condomnaoAo do réu. 

O dr . Ainerico Xavier Pinheiro o Pra-
do, advogado do accusado, fez defosa 
oral o requereu quo fosso junta aos au-
to» a defesa por oacrlplo que apresen-
tou. 

O» autos foram conclusos ao juiz. 
—O dr . Bernardo do Campos, procu-

rador da Republica, apresentou denunc ia 
contra Armando Ferreira e Manoel Cor 
r i a Vaaquoa, accusado» de passarem di 
versas cédulas falsa* nesla capital. 

Fórum 
Pelo juízo da 2* vara foi homologada 

por sentença de honten: a roucordala apre-
sentada pelo fallido Balbino José do 
Araujo. 

Keulisou se hontem a reuulto d» credo-
res do Albino de Souza Ouimarfe», tendo 
sido constituído contracto de miiao o no-
meado» syndicos definitivos Frederico Gil 
berti e Almeialn Hevnaud. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Ouvimos hontem quo o d r . cbefo de 
polic ia vai nomear um aaor i r lo para as 
1* a 2* subdelegada* do Bui da Sé, S ' 
drcumacrtpçlo, e que deva por e»tes dias 
assumir o cargo de I" subdelegado, o 
cap ino Jo io Evangelista de Sousa. 

X 
uma düxümcia—Osr . Augusto Tadleu, 

proprietário, residente á run Augusta, 
JcW-A, Hevoit ao conheplmonio da polida 
do Brar, que suspeita dos seu» ini|ulll 
Jto», moradores i rua Visconde Parnahy 
ba, üd, sobrado, paroceiido-lho sen ' i 
aquella casa de abrigo a Individuo» de 
vida duvidosa, « que, 4 noute, sompre ha 
barulho alll. 

O d r . 6° delegado, ouvindo essa de 
ítuncla, foi liuniedlatanieuto ao local re 
ferido, encontrando lá apenas alguma» 
mulheres nue nílo deram expllcaçSe» ra-
zoareis, dizendo uma delias que tem 
dom maridos, c o que f mais enrioso, 
Ignorar o nome de um delle». 

Em busca de outra» Infor,nações «até 
agmdo a policia do Ilran. 

X 

LONDRES, 30 
Telegraphcm dc Tient-sin noticiaudo 

que a revolução está estacionaria em Pct-
chlli, mas qna cm Honon tem-sc descu 
volvido assustadoramente. 

No norto da China os russos têm In-
tervindo nos distúrbios, com o fim dc re-
primirem o movimento. 

BRÜXELLAS, 30 
Desmcnto-se a noticia de que a Bélgica 

c a França apoiam o protesto da Rússia, 
contra o accôrdo entre a China e a In-
glaterra, sobre estradas de ferro . 

No largo do Machado, entre oulros fa-
ctos, um dos nossos collegas viu o s.-gui,,-
te as f heras da noute: 

Chegara uma força de cavallaria de 
polic ia para garantir n ordem alterada 
por um grupo dc Indivíduos que anaea-
vam os lampejes dc gaz, na rua do Cut-

A' chegada dos soldados, foram rccc- ' 
tudos com vaias, ao mesmo tempo que o 
grupo de provocadores da deserdem vol-
tava das Larangeiras. 

t r a \ a « b d i » as f-edeas o estava prestes 
a lançar o cavalleiro por terra, ancou-se 
o investiu contra aquellea qiio cola no-
drns o uggrediam. 

O grupo numeroso fugiu do valente 
soldado, que, correndo ií pé, tendo dei-
xado o cavallo solto, teve a infelicidade 
de embaraçar-se, na bainha da espada 
caliindo desastradamente. ' 

Vendo por terra o seu adversário, um 
dos malfeitores, com todu u malvadez 
Chegou-se perto e arremessou sobro, a' 
cabeça do infeliz uma grande poeira nu» 
lhe fez profunda biecl.a no craneo 

LM ARTiST.4 ftO CRIME 
Einoeionante romance nqrte-ametl-

cano. traduzido do ingiez pa ra 0 
Com macio de Silo Panto. Ahi, em 
paginas empolgantes, desdobra-só to-
d t a extraordinária habilidade da po. 
licia iccricana, deai-lo daw incrível 
nstucla do um criminoso ex t rao rd i^ -

P, , n 
J j um quadro moderno, vivíssimo 

o animado daquellns enorme» cidaties 
o da sociedade onde existe a Jilet!?»-' 
ra do dinheiro. 

Nunca os joniaes brasile iros pubf-
caram folhetim mais s u g e s t i v o Ali%i 
de tudo, será magnificamente ilus-
t rado por Alfredo Candido, segundo 
as pliotographins in ' tautancas defoti-
ginal. Leiam 

D m a r t i s t a d o c r i m e ' 

. — — — — » M i m « » — m a i UC |U 
nuo, partida dançante na séde social, ' á 
rua Florêncio do Abreu, n. 2». 

CASINO brasileiro, — Dia 14 de ju-
nho, na séde social, inattgurai ilo das fes-
tas intimas. 

O Thasouro estadual vai entregar ú 
municipahdado do São Sebastião a qiian 
tia de 2:000$, como auxilio para a Repa-
ração das pontes o poulilliõcs da estrada 
que daquella localidade vai ter a Cara-
guatatuba. 

Pagamentos auctorlsados pelo secreta-
" V a : >> Lopes Corrêa 

• -J-P, "os mesmos; 1Ü.S200, aos 
M N l . 1 ' * . . " Domingos Maszofto; 
d*820 a Francisco Duarte & Irmão; fio», 1 

a Antonio Pereira da Cunha; 078$, a 
José Torselli; 22.Ç, a Joaquim Ca l í zos ; 

a Jorgo Fucli». 

s ^ e e i l a s i e s í 

( » O H e l a o ) 
A Jniio Rimos 

Minha sanla, meu anjo, minha aniadl 
hncosta o ouvido teu contra o tueii as-. 
Presta nttoiíçSo . . Agora I l>ma p a n a d a 
iVollc, 0111 tom funerário, bate cm cheio. 

Esse ruí-lo lúgubre, agoureiro, 
Que se escuta em meu triste corujão, 
b o trabalho d.; um mestre carpiíitcito 
y u e prega taboas para o meu caixa». 

Agora rccomcra ; 

presta, 

RIO, 30 
Falleceu hoje o conhecido critico thea-

tral s r . Feliciano dos Prazeres,, que tra-
balhava no Jornal do Brasil. 

r a o , 31 tA' 1 da manhã) 
Continúani as desordens. 
Na ladeira Pauia Mattos, cêrca de du-

zentos individnos, entrincheirados, susten-
tam fogo contra a policia. 

Côrca dc 20 p r a j o s de policia, que 
pretenderam desalojai os, foram corridas a 
tiros e pedradas. 

Em S. Christovnm occorrem graves 
conllictos. O povo qttebrou os lanípcões 
de quasi todas as ruas, deixando aquellc 
bairro ás escuras. 

A policia foi alli a principio corrida 
pelo povo c sé mais tarde, com grandes 
reforços, poude "percorrer as ruas. 

Os conflictos assumiram taes propor-
gJes que os bondes electrlcos deixaram 
do t rafegar do largo do Machado cm 
deante. 

Nas Laranjeiras o em Botafogo foram 
assaltados diversos bondes. 

A estação policial do Cattete foi re 
forçada com um contingente ilo 24 ." ba-
talhão do infantaria do cxorcito. 

O general Paula Argollo, commandante 
flo 4 . " distrie-to militar, permanece em 
jna repartição, providenciando quanto ao 
fornecimento de forças do Exercito, af im 
do auxiliar a Policia na manutenção da 
ordem. 

RIO, 31 (A'a 2 hora» da manhã) 

A'k dia o meia recrndesceram as a r raa-

jjas, especialmente uas Larangeiras, onde 

fo i assaltado o prédio n . 48 da rua do 

aieimo nome, prédio esse em que func-

ciona um atjougtte que se abastece de 

íarne abatida om San t aCruz . 

Ahi ficaram feridos gravemente Manuel 

Hilário da Silva e Manuel da Silva. 

PARIS, 30 
A dar-se credito a uin boato que aqui 

circula, o s r . vou Billow-, oháSteellor do 
império allemão, terá declarado ao cor 
respondente do Fígaro, em Berlim, que a 
situação internacional, com relação á re-
novação da tríplice alliança,. é das mais 
tranquillisadoras o quo essa renovajão 
serd em breve facto consmnniado. 

Diz-se aiuda que o chancellor allemão 
approvou as declarajòcs do s r . Prinettí, 
ministro do Exterior da Italia, com rela 
Qão á F r a n j a . 

PARIS, 30 

aqui recebidos Reíerem telegrammas 
que causou bôa impressão na Allomanha 
a viagem do presidente Lonbet á Rússia. 

PARIS, 30 
Em virtude de uma questão antiga, foi 

dada busca, hontem á noute, em casa dc 
Charles Lesscps. 

PARIS, 30 
Uòntem, á iioulc, desencadeou sobre 

esta cidade fo r te ventania, acompanhada 
de grandes chuvas. 

PARIS, 30 
Foi auctorisada a grande corrida de au-

tomóveis de Paria a Vícuna. 

S . PETBfiSBURGO, 30 
Tolstoï tom experimentado ultimamen-

te algumas melhoras. 

õ k n b t L L U í i A , 30 
Foram presos diversos anarchistes na 

occasião cm qtte pretendiam realisar um 
meeting. 

WASHINGTON, 30 
Consta que o Imperador Guilherme II, 

da Allemanha, manifestou desejos d.e vir 
aos Estados Unidos por occasião da inau-
guração da és ia tua de Frcdarico. 

Hontem. i s 7 horas da noute, um irru-
po promovia desordens uo largo do Ca-
pim apagando os lampejes e depois 
quebrando-os, tendo feito o mesmo no 
largo da Sé, ruas do Reeente c lar-
f f - 1 0 Francisco de n X , a n r n i X 
bombas, mima gritaria inferna!. 

Chegando o lacto ao conhecimento do 
delegado da 3.» drcumscrijição urbana, 
para o local seguiu o cir. Ayres da Ro-
cha, com inspectores, oito praças de ca-
vallaria c quatro de infantaria, cousc-
guindo dispersar os desordeiros. 

Foram presos o recolhidos ao xadrez 
por serem accusado» de estarem apagan-
do os Jampeões, Manoel Luiz, Francisco 
Octaviano da Rosa e Manoel José do Frei-
.as. quo estava munido do navalha. 

A' meia noute forain, por ordem tío dr 
Ayres da Rocha dons inspectores pcrc-r-
rcr toda a zona .'a rircuinscripc ão, r . 
coutrando-a em perfeita calma. ' 

Nos conflictos da praga da Gloria fi-
cot! gravemente ferido Manuel Francisco 
d* Gouveia, além de outros qne recebe 
f i f i ligeiras excoriajSes. 

O foldado de polida Pedro Francisco 

* N a G « f f i l 4 a sahiu gravemente ferido deJ 

MADRID, 30 
Os amigos políticos do s r . Canaícjas 

preparam-lhe grande baiiqucte, soleninl-
saedo a sua par t ida em propaganda con-
tra as associações religiosas. 

PALERMO, 80 
Os soberanos da Itália, que aqui 

acham, receberam lu jo os alcaides sici-
lianos. 

Continuam as festas em honra de S S 
M.M. 

PARIS, 30 
A notável atriz Réjane despede-se ama-

nha do publico parisiense, partindo para 
Lisbõn, donde seguirá para n America do 
Sul. 

SANTIAGO, 30 
Com execpj lo doa chefes liberaes, os 

políticos de responsabilidade são accordes 
um affirmar qne o accôrdo chileno argen-
tino fez rlesapparccer a possibilidade de 
uma guerra entre as duas- noções, 

SANTIAGO, 30 
Grande incêndio destruiu a Importante 

marmoraria Magnoni, da m a Rlquelmí. 

Eram 7 l i2 horas da noite, quando o 
capitão Meira Lima teve conhecimento 
de que no morro da Pedra do Sai havia 
grande coutlicto. 

Do facto, innu lucros exaltados, entro 
elles individnos suspeitos e conhecidos da 
policia, tinham feito uma enorme barri-
cada no adro da egreja do S Francisco 
da Prainha. 

A força chegou e ao aproximar-se do 
local rol nttingída por grandes pedras 
que contra us praças eram arremessadas. 

Os soldados resistiram a principio, mas 
era tal a quantidade dos projectls que u 
auctoridade necessitou mandar buscar ou-
tro reforço. 

As pedras, garrafas, tijolos, entretan-
to, continuavam a cahir sobre u policia, 
sem haver uma interrupção. 

Afinal chegaram mais {raças c agen-
tes do corpo do segurança. Foi t raçado 
o plano de a taque. 

Os amotinados aiuda desía vez rcpel-
liram a força com coragem, mas, vendo-
?5, . .P° r J jdp /s ! , i )fravarajn i i jrenh^p i i t i r f l} f io 
diu e inulilisou a barricado, dc antemão 
preparada pelos aggressores. 

Já então nenhum individuo foi 
t rado no local. 

Como quo por encanto, todos fngirem 
e, conhecedores do terreno, se occultn-
rain do feirma a não serem presentidos 
pela policia. 

A força rotiron-so do ndro Aa egreja 
dc ,S. Francisco da Prainha o passava 
pela rua da Saúde, quando nova saraiva-
da do pedras e tijolos foi alcannal-a, fe-
rindo alguns dos soldados. 

cncon-

P a r o u . . . Desça u ra . 
Que trabalho moroso! 
Vamos, mestre ! trabalha, tcnfio 
t rcc i so dc repouso. 

JOAQUIM Mouse 
X 

CONSELHO DOMESTICO 
$oj>a de amêndoas: Faz-se com Arns 

quartilhos de leite, oito gemina» de ovos. 
S f m i n a s de a.«uear, 125 giaw xá 

de amêndoas pilladus c bem p i s a d í l e 
12.1 grainmas do manteiga; junta se t«Io,' 
f o g j "brando í f e ^ s á " 
grossaudo, lança-se num pra to fundo ou 
frigideira do barro o põe ao a córaf j i a 
torteirn ou no forno, 

X • J 
TltOVAS ,, 
Sino, coração da aldeia, 
Coração, siuo da gente ; 
Um a sentir quando bato 
Outro a bater quando sente . 

X 
O e a s a m e n í o 

F. lavamos cm pleno inverno. 
I ra bando de nuvens cõr do cliun.bo 

voa- i pelo espaço; o vento friíssimo que 
vinha do norte, açoitava-mo fortemento o 
ros to . 

Eu tiri tava de frio. 
Salii. 
Nas visinhanças do Doulecard dos Ita-

lianos, eucontrci o Victor ; o meu queri-
do Victor o Vicetcr quo l inha sido se-
cretario particular do Dumas Filho. 

—Para onde to diriges, perguntei . 
—Paru casa, daqui a pouco. 
Faz muito frio I 
—Queres vir tomar um cognnrQual 

cognac, o milhar cognae, nesta cpocha, é 
o casamento meu, amigo. 

—EntSo, quando to cosas ? 
—Brevemente. 
—Arranjaste tirao? 
—Tudo. 
Espero-te hi no dia marcado. 
—Com muito prazer. 
—Olha, depois do todas aquellas toli-

ces quo fiz, pretendo tomar-mo um cida-
dão serio. 

-»-Deus permitia qne assim*seja. 
E tu j.l pousaste seriumento no c i u -

mento '' , w .. 
-.la. lv a cousa mais beila do mundo 

— üo mundo? perguntei sorrindo. ' 
—Do Universo. 
—Cuidado ! murmurei-lhe nos ouvidos 

Fica convencido do seguinte ; o rssa-
mento tem muis espinhos do que todas 
as roseiras do universo. 

10 nos separamos. 

A o s n o s s o s n s s i ^ n ; u i ( o s 
d o i n í e r i o r 

r . o . i 5 ' ' ^ ^ " Pcco r r e r a» linhas 
ItOana e Bragamiua. a serviço desta 
a ! t t i i ' a n 0 S S ° V i a j " ° ' " 8 r ' , , u s l l ° 

—Seguiu hoje para o Sul de Minas, 
encarregado dc reformar o angariar 
assignntiiras para esU folha, o sr. 
•'"SC da Fonseca Rangd . 

O secretario da Justiça auctorisou as 
dev idus reformas no edifício om que func-
cionu O tribunal ,1o ju,-y dc Pirassimunga. 

O Jornal do Commerclo de lioatem 
em sua secção Thcatrat. e mm-ita» aff lr-
ma que a sra. Darclíe iiinóa não f i i con-
trastada para a próxima temporada lv-
rica na Capital F.deral , em cl.ntraiio lis 
nllirmaçõcs do empresário Sansone e da 
(lairla de Aoheias. 

Fazem anhos h o j e : 
A sra d. Mariana Llsbôa Soares 

posa do s r . coinincndodor Rodrigo Soa-

A sra. d . Angelina de Queiroz Telles 
mãe do dr . Josí Augusto de Queiroz' 
advogado nesta capital 

u í ^ M 1 0 Bonifeeio, niho do s r . 
Altrodo Moreira Guimarães. 

O sr . Paulino Ribeiro, guarda-livros 
de nossa praça, 

O d r . Virgilio -lo Siqueira Cardoso 
mmistro aposentado do Tribunal de Jus-

O dr . Julio de Avellar Brandão, advo-
gado. do nosso fôro. 

O s r . Gustavo de SauipaiqtCoelho 
—i ez annos hontem o cxmo. conse-

lheiro d r . José Maria do Valle, tendo por 
«ase motivo, nxebído uunui-MÍB cartões 

ba, veador da corõa Imperial, Tlsconde 
de Ouro Preto, conselheiro Andrade Fi-
gueira, capitão de mar e guerra Mello o 
Alvim, visconde de .Maracajá e general 
Honorato Caldas e dc muitas outros nes-
sôas. 4 

O nosso distincto correligionário teve 
a sua rcsidimcia durante o diu cheia do 
amigos que foram felicitai o. 

Para membros da couimissio fiscal fo-
ram nomeado» os dr». José Luiz dc \1-
meidn Nogueira, Jniio Brandão e Mauri-
cio Gruiubach. 

O curador fiscal deu parecer conside-
rando legal a íallencia. 

—Foi designado o dia 4 do próximo 
inez para a inquirição de testemunhas do 
suin.nario de culpu cm mie são réus Hen-
rique Mey o Caetano Monlanl, incursos 
nas penas do a r t . 30-1, do Codigo P 
nal. 

—O sr. Alexandre Lefcvro oggruvou 
ao juis da 1" vara contra a classificação 
de créditos feitos aos uutos dc Mauricio 
& C. 

—Francisco Miiller protestou contra u 
classificação de «eu crodlto na cessão de 
bens de Mattar & Irmãos. 

—Cumprindo o accordam do Tribunal 
de Justiça e ein virtude de rescisão da 
concordata, o d r . Josd Maria Ilourroul, 
juiz du 2' vara commercial, reabriu 
folleucia de Camillo Crosta & O. 

Coia relação a uma noticia que demos 
ante-hontem nesta aecç'8o, com o titulo 
Apprthrntäo de objectos, procurou nos 
hontem o sr . Algelo Filgueira N«is, ox-
offlc-lal de justiça, e dl»»n-no» o seguinte: 

Que os objecto» 
ningarda-
Baroni, 

Foram nomeados syndicos provisórios o 
Bntish Bank o o dr . Jose Pereira de 
Queiroz. 

—Oreste Mutlina, por seus advogados 
drs. Tito Franco e Agr ido de Camargo 
nprcHentou queixa crime uo dr . José Ma 
ria Bourroul, juiz da 2» vara criminal, 
contra Caetano Grlmoni, como incurso 
nus nenas do art igo 332 % 2" do Codigo 
Penal (appronriação indébita). 

Ouvido o dr . Adalberto Garcia cia Luz, 
promotor publico, para ndditar 

queixa, disse que a mesma estava em 
condições do ser recebida. 

O dr . Bonrroul recebeu a queixa, „ 
sobro a prisão preventiva requerida cou-

idie,-w,~ — 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i f t « l i a i d c . J u s t i ç a 
DisTii inr içIo ije a f t o s em 30 d e u a i o 

d e 1902 
CAMARA CIVIL 

Luis 
Maga-

LONDBES, 30 
Está desmentida a noticia de haver si-

do fuzilado o chefo boer Marian, preso 
pelas forças inglezae na Africa do Sul. 

Está 
e r t e i 

PARIS, 80 
verificado que os esposos f iam 
•dsraaiselJe Idarignac viajam con 

A1» 9 -horas da noite, em uni sobrado 
quo ha no principio da rua da Saúde o 
que dá para uma ladeira ingrc.no e es-
treita, havia cerca de 200 homens arma-
dos e tendo cm deposito grande uiunioKo 
dc pedras c garrafas . 

L ' quo a policia tinha do passar por 
allí novamente c pretendiam aggredü-a. 

Communicndo o facto á policia iocal 
seguiram para o ponto o eanitão Meira 
Lima, o supplentc Barroso, diversos ins-
pectores o praças . 

A policia foi rechassada a bala c ape-
drejada, só terminando o firolelo quando 
exgottados os projectis. 

A força retirou-sc para a delegacia, 
continuando a ser apedrejada e apupada 
por outras pessoas, quo se achavam em 
vários sobrados dc certas casas. 

A's ß horas áa tarde, passava uma car-
roça pela rua Frei Caneca onde havia 
erande nMnmprm-Jn fin inilliiiiltiArt 

I ouros dias depois os jornr.es dpsse 
unmenso Par is noticiavam o consorcio 
(laquelle distincto moço, do amigo Vi-tor 
do querido Victor que foi secretario do 
Dumas Filho. 

Quando nos encontramos, dhu droois 
perguntei-lhe : 

—E o casamento ? 
—O casamento, meu velho, respondeu-

mo nqueile beilo rapaz, tem mais doon-
ras do que todos o» confeitos que se en-
contram neste monumental Pa r i s . 

Eu fiz um semblante de riso e rcKrci-
me. 

-Corno é judicioso! pensei comnügo. 

B. 

.... , dpproximando-se nessa occasíão 
o inspector Arthur Rodrigues da Silva, 
acompanhado do força de polida, qne te-
ve do debandar ante a resistência empre-
gada pelos assaltantes. 

Depois de examinadas as papeletas da 
calme, que era transportada nesse vehi-
culo, e oe terem esses indivíduos verifi-
cado que cila era procedente -lo mata-
douro de Maxambomb», mandaram o co-
cheiro em paz. 

vais 

A mesma hora, pela rua Senador. Eu-
zebio desciam duas carroças carregadas 
de carne, que foram rechassada» por um 
grnpo. 

Aceudiram Immedialamente ao local o 
ispector Carrilho com algumas prar-a» 

policia, que igualmente tiveram 'de 
fngir 

gou enlretanto, nm 
vez diaoersoa os assai 
•»Uo. l ê 

Dois annos mais farde, na praoa da 
Concordia, vl-o apressado a gr i tar por 
um carro de praça. 

O dia estava muito bonito. 
A primavera, com todas as suas flo-

res, com todos os seus usos, tinha noi 
vindo fazer uma visita annual. 

—Victor I grifei. 
Ella, espzatudo, voltou o ros to , 
—Quem me chama ? 
— E u ! 
— A h ! 
—Que diabo tens ? 
Esta» com os olhos vermelhos e 

apressadamente, couto um doido 
—Cousas, cousas, meu amigo ! 
—Conta me tudo. Vamos. 
O Victor olhou-me tristemente, levan-

tou depois uma das mangas do paletot t 
mostrou-me no braço uma enorme man-
cha roxa . 

—Que diabo è isto ? perguntei. 
—Sio os signaes dos dentes dc mi»ha 

sogra. Vou apressadamente ao consulto-
rio do Pas teur . Preciso tratar-me 
M - D e s g r a ç a d o ! E que fizeste de tua 

- E u ? en fugi e não fiz pouco. 
- - P o b r e homem ! qnal tua opinião aeora 

sobre o casamento ? 
—Sobre o casamento ? Olha, eu psfBo 

que o casamento . , , i a mafor asneira 
que o individuo peide commetter e a «o-
— um diabo om figura de g e n t e . . . Até 

a pata | E aos separamos. 
A e h a j w S u . v i v r a s 

ESUtlVÃO OOKÇAI.VES 
Embargos 

N 2925. Capital . Partes, inadame 
Fontana & C. e Phronix Assurance Com-
pany. Ao sr . Ignacio Arruda. 

N. 30HS. Capüal . Partes, Antonio de 
Nnosclo o Eniygdio Campanella. Ao sr 
A. de Toledo, em restituição. 

Appellagâo rirei 
N. 3322. Jahoticahal. Partes, Vicente 

I.oia c Januário Muuibrcn. Ao sr Salda 
nha. 

CAMARA CRIMINAL 
ESC ttlVÃO flONI'ALVES 

Aggruró 
N. 3128. Capital. ^Partos, dr 

Laccaille e dr . José Ferraz de 
lhSes Castro. Ao sr . P . I , | m n. 

ÀiijicIhtQõts trintes 
IT. O i - , T«l..', D , 

Condo Angelo c outros .""Ao sr . ' i i '^ffas" 
tos. 

N 2454 Capital Partes, a Justiça o 
Henrique Bursaçhiello. Ao sr, O. Canto. 

N. 2455. Ribeirão Preto, Partes, a 
Justiça e Pedro Arualdo Oliveira Ao sr 
Almeida e Silvo. 

N. 2456. Ribeirão Preto . Partes 
Justiça e Benedlcto Baptista. Ao sr ' 
Bastos. 

ESCBIVio UB. MAEQÜES 
Aggraro 

N 3129. I tú. Partes, d. Gabriella 
l-mllca Correa I'acheco c Paulito Pache-
co Jordão. Ao sr . C. Cauto. 

Appettaçõen crimes 
t f . 2149. Belém do Desealvado 

tos, Raphael Sabouge a outros c i 
liça. Ao s r . C. Canto. 

N . 21Õ0. Mogy das Cruzes. Partes, 
í rancisco Campolino elos Santos 
dicto José da Costa Nunos. Ao 
nieida c Silva. 

N. 2452. Jundiahy. Parte», a Justiça 
e Joaquim de Camargo 1'iídroso. Ao sr 
Malheiros. 

N . 2453. Faxina Partes , a Justiça e 
José Angc-jo da Cruz. Ao sr I ' 
Lima. 

Juízo Federal 
Sob a presidência do d r . Wencoslau de 

Queiroz, jmz federal em exercício, rciil-
sou-se hontem uma audiência crininal 
para o julsaniento dos processo» e c ou» 
s»o réus Martins Go . - . , l í i que i r« , acciiá" 
do de p a s - r trinta libras sterlinas fal-
« s , em Botncat.i, e Jose Lopes Marinho, 
accusado de ^cumplicidade no desfalque 
dado por Arthur Neves na a g e n c i a d o 
correio de Ribeirão Prelo, e pelo qual foi 
condemnado. 

Entrou em primeiro logar em iulea-

r f ! Í 0 . 0
[ J , ™ C , M S O e m (f t" ! é r í " Marim, Uomcs Kiqnoira. 

( M compareceu acompanha-
r" ia advogado d r . Juvenal Ta-

Feíta a leitura do processo pelo 1" escri-
vão, sr . José Tiburdo Xavier, foi inoui-
rita a testemunha Pedro Diego ' 

K li?rTV"l MgUÍ'li' a I,,I"T« » àr. Bernardo de Campos, procurador da Re-
publica, para fazer a aecuaacío do réu e 
o dr . Juvenal Parada, para fazer a i,. 
o S p t o " apresentado a mesma por 

Os antos subiram, condasos ao iuiz. 
«nte 'n 'a ^ praso da lei, proferfr 

.7 Km segaida, f e n ó i s de reaberta a 
audiência, qua tinha síd» suapen». por 16 

x-- (•• <- >1.11111 ii iLijuviiun IÍUU* 
tra o indiciado, declarou nos autos que 
sc manifestai la no decorrer do processo. 

—Requereu adcSrdo extra judicial o ne-
gociante Luiz Sarli, eslabclecido á rua 
d r . Falcão, nesta capital . 

Foi marcado o prazo de dez dias para 
qualquer credor ou prejudicado apresen-
tar em juizo as suas reclamações. 

—Na petição do Passo», Dltllz & O. o 
d r . curador fiscal das massas ialli.ias deu 
a seguinto promoção: 

• Sei por acção conípcteuto poderá o re-
querente alcunçar o que deseja. 

Não obstante as expressões imperati-
vas do dec. 917 de 1890, a r t . 51, § úni-
co, não podem ser entendidas como dero-
gatorhis elo principio que ninguém devo 
ser condemnado sc.n ser ouvido, segundo 
as normas regulares do direito indiciá-
r io . J 

Requeiro que esta petição ficfne ap-
pensa aos mitos da fallcucía de José dc 
Carvalho & C. 

, um relogio e utua es-
-appreheudidos em casa de Luir, 

-•-> são legitimamente seu», corfór-
me já justificou na delegacia do Braz, o 
que estavam em casa de outrem como ga 
rantia dc uma divida por ello contrahlda: 

Quo o rcloglo om queslão fo i por elle 
adquirido há sete anuo», não podendo, 
portanto, ter sido furtado ha ••/ annos ; 

Finalmente, qne páde atte»t»r a sua 
correcção de procedimento com innume-
rss pessoas. 

A nossa noticia foi feita de accordo 
com aa declarações e queixas levada» A 
pedida o. por isso, de nós não partiu in-
justiça alguma, sc houve. 

X 
c i i T i i r s . . . - H o n t e m , nela manhã, 9 
'rãs mal» ou menos. Maria Giuseppa, 

moradora na travessa que ela rua Car-
neiro Leão vai ter i rua Caetano Pluto, 
loi á casa da sua visinha do nome Giu-
seppina. afim de pedir-lho uma explica-

o « » C O — Boletim Meteor.,1,., 
< « i ^ f c . ( l aag raph l , . -
do inalo— Baromotr», a 0 » V 
da luanbl, 098 í nun.: il i / , , f" 7 

. • d . K R 
leni. 0980 min. Tsniii.ir«i,.,. 
M - maxima, 12". & 
'», NW, Chuva am Ï 4 hör? 
leuipo geral, coberto. î s ' 

m a ç a r o í i o u L - S a r v I ç o p i , 
h ' superior de dia o eael t ío w J S 
corpo ei. cavallaria d a i í um , Ï S ] 
c a ajudante d» dia, for,, , pa rJ 2 > 
nhar preao» ao forum « , „ 
PslaMo; o I« b.Wlhio, 
cadela a Hospital « d u « ord/n ê. , " ' 
ra esta Secretaria; o V , . „ Î1 

Policia e dou» offlcfaes para a 
o 3» a 4° a guarda elvfca 

"ume* 0 ' > l " , l l " , i r ( ) , ' »«rvi tus£ 
Tocari IM jardim Jo Palacio , 

çso. 
Amanuense do dia, «argento 
Uniforme, 4*. 
maiadoiibo-No Matadouro 

foram abatldoa hontem 16« bo. 
suíno», 16 ovinas « 12 r | | „ | | 0 , 

Rejeitados; 2 vltellos. 
luullli.ados; 1 bovino, 2 , t l i , 9 I j 

mões, 2 f igado. e 11 i„te»iu,,s 
do bovino», 12 pulnic,«, „ q ( ) , , ,«'1< 
suíno». ' " " 1 

Emblema do carimbo, sol. 
missa»-Hoje , 81, <s 9 hora» . i n t i , , 

manhã, no santuarlo do Cor»<-»0 d, 
sns, mlwa d , 1 ' andiversarlo por 
de Josaa Alfooiln 

., CASA-Movímonto ,1o iicsuital, 
dia 28 de maio : ' 

Ell . t laiu :192, entrareun 15, c | v e , J 
alia 14, falltcoram 2, existem 391 

Deram se 01 consultas e flzeri.,«.« c 
pequenos urativos e 2 op«rae«ci 
avlad»» 220 re.,-ilas. ™ 

Medico do dia, dr. Guarino. 

PARTS COMMERCIAL 
S. Paulo, 31 de maio de IDOa 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 
ruxiK.» PTBLico» [Vended. 

Apólices do Es tado. . .71 — TTöSä 
Geraes de 5 »/, _ I ' * * ? 
Idem »mprestimn de 1895 seppina, afiui de pedir-lhe uma explica- , U e m "Kpiejit imndel895 

Ção a proposllo de u.ua suspeila quo de I L e l r M d l 1 c - Municipal.. 
ha inulto a préoccupa—o chime cmprestiino 

Giuseppa c -casada e desconfia nue o ? ! • 

F a l l e o i m e u t o s 
Fallccoram : 

Em Pindamohiiangaba, o sr . Vir-
gilio Moreira Cesar. 

i í t Em Brotas, d . Maria Marquea de 
Souza, avó do sr. D. Marques, escrivão 
da policia. 

«í< Em Ouarany, município de Pomba 
^ J i p i i ã o Joaquim Carvalho^ de Oii-

>}< Em Ayuruoca, Minas, o sr. Valério 
J . dos Kcis Meirelles. 

No Rio, o capitão reformado e co-
ronel honorário do exercito, Tiioma* Af-
Tonso da Silva ; o alferes do 10° de in 
fantariu João Baptista Rosas ; d . Maria-
na Viotorína Guerra ; d . .Maria elo Livra-
mento Antoiiinii ; o capitalista João Sil-
veira de Souza; o s r . Antonio Bento 
Dazzani, negociante naqnclla praça, c 
s r . Jose Gonçalves Fino. 

Um artista do crime 
Emocionante romance noric-ameri. 

cano, traduzido do inglcz para O 
Commcrcio dc São Paulo. Ahi, cm 
paginas empolgantes, dcsdobra-sc to-
da a extraordinária habilidade da po-
licia americana, deante da incrível 
astúcia do um criminoso extraordiná-
r io . 

E' um quadro moderno, vivíssimo 
e animado daquellas enormes cidades 
e da socicdáde onde existe a plctho-
ra do dinheiro. 

Nunca os jornaos brasileiros publi-
caram folhetim mais suggestivo. Além 
de tudo, será magnificamente ilhis-
trado por Alfredo Candido, segundo 
as photographias instantaneas do ori-
ginal. Leiam 

UM ARTISTA 1(0 CIÚME 

r i i a c -casada o desconfia oue 
seu maridinho nio lhe seja fiel. 

Chegando á casa de sua visinha, que a 
recebeu gostosamente, Giuseppa coniecon 
a insultai a, dizendo-lhe con»as do arco 
aa rcltia. 

Giuseppina, qse não é uma mulherzinha 
moleirona, auxiliada pela sua filha ülo-
vaiimna, deu multas bofetada» na «na 
suppostn rival. téado-Ihe até arrancado 
um ponhndo do cabellos. 

A policia do Braz tomou conhccimenio 
do facto. 

A offendída foi examinada e medicada' 
na Central prlo dr. Xavier de Barros 

as ligeiras escoriações que apresentava, 

X 
O dr . Alberto Fausto, 4" delegado, 

rara o seu escrivão, major Menezes rc-
metter hoje ao dr . chefe de policia, de-
vidamente relatado, o inquérito uue pro-
cedeu contra Henrique Chrispi, morador 
no alto elas Perdizes, que, na noute de 
•-!> do corrente, e j- ,ncou o hcsp.inliol An-
tonio Icijcc, quando saltava o inuro do 
fecho do seu quintal. 

Henrique Chrispi espancou Aiilonio Fcl-
jo, siippondo tratar-se de um gatuno. 

Mais tarde ficou verificado que Anto-
nio i eijei.c um mendigo, surdo-mudo e 
paralytico Je um braço. 

x ' 
A's S 1|2 da noute do lioutem, no cor-

tiço ii. 120, da rua do Santo Amaro os 
portuguezes Manuel de tal o Antonio de 
tal tiveram uma altercação coiu o seu 
vizinho Adelino Francisco, porque um 
cachorrinho deste investira contra uquel-

Da discussão passaram a vias de facto, 
tendo Adelino apanhado duas cacetadas 
na cabeça e uma no braço esquerdo 

Os aggressores foram presos cm fia 
s i s a i s - , u m i u í s . ' y i £ j í .aKcuçy^.foi 
Barros, dos leves lerimeutos que apre-
sentava , 

X 
EMi-nEOABO INITIEL ? — O açougueiro 

Affonso Galardi estabelecido no Bairro 
do Braz, queixou-se ã polida ei.. Conso-
lação, do quo fôra victiuia de u: . fur to 
dn quantia do 3:000!«, suspeitando ter 
sido o auctor do mesmo um seu cniDre-
gado. 1 

Deanto dessa qtioixa foi iniciado o com-
petento inquérito o ouvidos diversas pes-
soas, Inclusive o empregado do açougue 
indigitado como autor do dcsatmareci-
mento do arame. 

95« 

w. • 
Letras da O. de Santos 80$ 
Letras da O. Municipal 

de S. Carlos l » e 2 - a á i e -
Idem da 3 ' aérla I _ 

AOÇÔE8 DE BANCOS 
Commcrcio e Industr ia . . 350>' 
lavradores 
Construetor e Agricolà. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart. co.mnerélll . 
Idein com 20 % 
•Mercantil de San tos . . . . ' 
Ribeirão Pre to 
Santo» 
S. Paulo 
Uniío de S . C a r l o s . . . I 

» • »c [ 40 '/«' 
Norte de S. Paulo . . . 
IJuiào de 8. Paulo 
Banco ela Republica 
Industrial Amparense . . . 
Comm Italiano com 60 "lo 
Piracicaba 50 °/o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopoli» 2 y t 
Agua c Luz. 

TC)I 

i l l 

s u m 
BO} I 

üf 

8 o | 

•tos 35JI 

- 25} I 
12Í-Ç . 1 

Par-
Jits-

Bene-
AI-

c i i a t e s . : 1 ' <1» s . 
2523 10:000^» 
2255. . 1:000> 
9300 400.* 
2299 20036 
8263 i 0 0 $ 

rnEjnos DE 100$ 
1570 4712 GS25 

ritEMios de 00ij 
280 3350 4075 -1333 5493 «393 8103 

8770 9101 9815 
rnEsnos d e 30.y 

2510 3109 3221 3057 4028 4007 4890 
K257 5591 5987 0129 0221 «177 

«098 7800 7808 
8290 9050 9131 9177 

appboxïmaçOE» 
2522 e 2524 - 1 5 0 S 
2254 e 2256—120$ 

os numéros terminados em 

Ao quo nos parcce, pelas averiguações 
a que procedeu o dr . Alberto Fausto, A " 
delegado, não íicou apurada a culpabiH-

1 dade do empregado, deante dos circuns-
tancias cm que se d e u 0 facto, confeirmc 
narrou a vlctinm. 

X 
Na noite passada, o major Folicio 

LBrlspIin, subdelegado da 4 * eircuins 
cripção, effcetuoii a prisão do gatuno 
retratado Leopoldo das Dores, no mo-
mento em cjue pretendia cisitur uma casa 
(la rua dn Consolação, com o auxilio do 
nma. gama. 

O meliante estú recolhido no posto po 
llcial da Consolação. 

X 
Maria Ma i, italiana, moradora á rua 

Marechal Deodoro 29, qi-úxou se ao dr 
Pedro Arbues. 2 o . delegado, do que ó 
seu marido Silvio Mari, diariamente por 
motivo fútil, a espanca. 

Silvio foi intimado a comparecer na 
delegacia, o alll chegando, paia dar ex-
plicações, respondeu mal A auctoridade 

m «Mnn.au no..,, 
X 

r c OA—A policia do Sul da Sé teve 
conhecimento de que ha dous dias o nor-
tuguiz Vicente Ferreira, de 21 annos dc 
edado, seduziu u menor Angelina, filha 
dos Italianos Rosa Lnplnari c Nicola Bar-
racci, moradores & rua Barão de Iguano 
07, conseguindo que a mesma abando-
nasso o lar paterno. 

Os pães da menor queixaram se i an-
ctorldade do districto. q„e, hontem, no 
Cambucy, prendeu o seduetor, bem como 
a menor Angelina. 

Esta foi depositada era uma casa nar-
tlcnlar e Vicente I'crrcira. detido no posto 
policial Barão de Iguapé. 1 

Antárctica 
E. de F. de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industria! de S. Paulo 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Ilrdtas 
(com 50$ reallsados) 

Ga/, de 8. Paulo 
I.npton 
Mechanica \ . . 
Sorocaba tia o Ituana . . . 
lâbm cõm 40 '/• 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idom com 30 "/«. . . , 
Idem int., (a 30 dias) . . 
Idem (30dias) vont.vend. 
Progredlor 
Stupalíoff 
Telephonlca 
União Sportiva \ 
Ilatibcuse 

LETRAS HypOTHECAHlÁs 

!2t 
•mt I 

iof I 

» 5 

SOU 

SOS 
115$ I 

1 0 5 $ 100J 
2 4 2 $ 235) 
2 3 5 $ 232$ 
2 4 7 $ 240$ 

9 3 > 5 0 0 ÜOíJj 
249.J 2 « J 

2 0 $ 1 2 | 

l o a 
2 3 0 $ 200J 

•1«$DOO 

50$ 
m 
58.« 

15» 

I 
51íé0í I 

mill I 

Todos 
têm 4 $ . 

Resuhio dos prêmios da loteria da Ca-
pitai Federal, extrahida hontem • 

" 3 6 7 15:0008 
20(190 ' 1:000$ 
28710 500$ 

rnEMios d e 200.U a 100$ 
13548 20850 26581 793 3gsa . c u « . 

21282 22467 
PâEUIOS BE 50$ 

. „ , . 1 5 5 4 2902 3620 5959 6211 10299 
13250 15946 14133 15*45 16123 ir,504 

17267 17856 18554 19171 23838 
24632 -25160 «6574 
atpboximaçSes 

1736« e 17368 — 40X 
20089 e 21X191- 20* 
28709 e 2 8 7 1 1 - 15$ 

dsxrsa» 
17801 a 17370— 
20081 a 20O9O-IOS 
28701 a 2 8 7 1 0 - 1 0 $ 

, , T o o 2 ? 0 5 n l ,ra«T'" terminad tem 8 $ . 
To^os o» nnmeros terminad. 

tem 2 $ . 

Telegramma recebido pela agente cerai 
Julio Antunes de Abreu g 

B. Orwiito Real de 0 % 
Idem d 6a 'I, a 80 dias. 
Idem 8 % 
Banco União 
Idein do 8 % a 30 dias. 

V E ™ - ^ REALISADAS HONTEM 
70 letras do B. O. Real 6 »,'0 a ÍDSCOO 
10 idom idem 8 a 48S500 
20 letras do B. Ü7de 8. Paulo a 5 7 S 

PRAÇA DO COMMEKCIO 
Está como inspeclor do irez de 

0 sr. Eduard Wysard. 

Trem mctnrno—Porte simples até 111 
1 e li2. Duplo até ás 5 horas. 

r n s ç o do capC. em santos 
A Associação CommoraUI recebeu x | 

seguintes telegrammas; 

BASTOS, 3 0 - A ' s 11.15 
Procura na baso 18200. 

SANTOS BO-A'» 2.20 
Mercado, ca lmo. -Base 4$200. 

VECIIAJIBNTO n e j s MERCADOS EM 
28 DK MAIO 

Xetc-York, 2 9 - O morcado focliout 
5 ï j ' i " û ' e ' ô 8 á"5*ii8. " 

Vendas, 6.000 saccas. 
Huerc W-O mercado fechou acte toi I 

tem calmo, com baixa de 0.25 f r 
Vendas, 16.000 saceas. 
Hamburgo 2 9 - 0 mercado fechnr anta-l 

hontem calmo, com alta de 0 25 i.l 
Vendas, 4.000 saccas. 
Londres 2 9 - 0 mercado fechou ante-l 

hontem upathlco, com baixa do 3 d 
Vendas, 1 000 saccas. 

kesitho COMPARATIVO DOS KECHAMFSTOli 
NO EXTERIOR 

Jleses 

em 07 

em 7 

DR. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Residenda, rua Yr.i-

" » K t 82, esouina da rua Visconde $> 
Rio Branco. Considtorio : Raa do Com 
nercio « (proximo ao largo da Miscrl-
»rdia;, de 1 á» 3 hora». íe lenhoM a » 

X 

i»xfl W»L V ' Í '"'• . ? U , C I D I ° -An te -hon tem, 
as 8 horas da noite, numa casa situadJ 
na estrada quo de Parnahyba vai 00 mu-
nicípio de Baruery, linha Sorocabana a 
italiana Augusta Perrlnl tentou suicidar 
co,.o g 0 ! l ' 0 d e t a c a Pcs 

Augusta Perrini é casada com Jacomc 
Fetrini, e de lia pouco tempo parecia e i 
tar soffrendo das faculdade^ menta.., 

A arma de qua se serviu a Infeliz' foi 
uma faca de cozinha. ' 1 0 1 

O sen marido soccorreu-a promplsmen-
te o hontem, em estado grave, trouxe-a a 
esta capitai, afim de B e r internada c -
Saata Casa Je Mlscricoríla 

O dr, Xaxior de Barros, inedlco-legis-
a, examinou-a hontem, âs 9 horas da nou-

16, „, Central, apresentando a U u r t l 
enorme ferimento na parte antero . u p , 
rior do pescoço, v 

Augusta estava sem fala e resnlr . , - . 
r ^ " 1 " * P0** abeitura que tinha 

O seu estado é gravíssimo. 

Os estudantes de Direito, descontentes I 
com o estacionamento de carroça, no lar-

*'. S. Frandseo, Isto t , em frente da 
1-acuidade, fizeram hontem um» grande LOI 
t roça: soltaram algumas duiias d . banca- Apólice, de 4 
pis, no largo, pondo era debandada caf- 1879. . ' 
roças e carroceiro». | Apólices de 

Preços 

Julho 
Setembro 
Dezembro 
Março 

Julho 30,251 
Setembro 30 75 
Dezembro 31.60 i 
Março [32.25 __ _ i , „ 

'..-.EÍTPuA dos «EBCADOa extebioiiM 
EM 29 DE MAIO 

No líatrc—O mercado abriu citarei I 
com os preços Inalterados, 

Cotações:—julho, 36.25; dezembro 37.541 
am Hamburgo—O mercado abrja a t l 

mo, cora baixa de 0 .28 pf 1 

3 1 5 0 t a p Ç h e 9 ; _ j U , Í 0 ' 
Em Londres—O mereado abriu e ! ^ 

01» Baixa de 3 d 

31 ; ~ j D l l W ' ' 8 0 U 

Em Xota York—O mercado abria est* 
vai, da inalterado a l pontos maia H M 
COTAÇBÍ» DOS TTTTTLOi U J J 1 I »i*0S <• 

l o x d í k j KC du 29 

(o«r»>~ 

A Snperintendencia das Obra» P u b l i c 
vai dUpender : 2 4 i a « f l i 9 " _ 
„•^ j . : , ' ' r ' . i z , com a execs-
c i o das obra» accreacldas na e o m t r o ^ 
h f t â l i ' '«"-" '^ lO d» íteMMhT 1 
lOSiS;»»!, com a reparação de d i ™ L T 

•tilhoes 'la tetrada U Bragança » 

1889. 
Inoll Ce» 

1895. 
Ith» 5 », 

77 

97 

. r 'lt.f&tifii 



Boletim K . t . „ N 
""•riHilllr . , ( , e o t " 

i«tr», a (I • i , 
mm.j 8 horas .1, ' 

i ior.» <i. „ , , „ , 

J i Boriu 
M 

- , «m 
-•oberto 
' 'í Al.— B-írvIç 

Ilaria 
> dl», . . . 
o forum 
b« talhão. 

Ital t 
»r i» ; o 

», '••«/Iii« 
'mi oiriotaJ í 

P " » 
« p i r 
•a t 

f o r ç i p a r i 
* 8 l'M fill 
» n i i £ l 

«lui»" ordenn, 
" «*. » g u . i ï 
ad nur» r 

u r d a 

sol. 
9 liora» . i n t | , ; 

do CorsçHo ,{, 
' p«r 

off ic fae . p»rea~K i„ 
i«rd» cívica d« , , , , , ' 
abeiro*, o< «orviVu, í , 

rdlrn J o P i l i c i o .1 

J dl», «argento 

No Matadouro .„., 
li ontem 16S , „ 'I 

» « 12 vIMIov 
vllf.llo». 
bovino, U nali. K 31 „ 
« I I i nWl iu .s d ê J J 

pulnile» e 5 

• r i m bit, 
81 , i 
«fio *.„ . „ „ . 
' «nniver . isr lo ' 
i 
Movimento do hospital , 

e n l t t r a i u 1.1, Uv«rad 
m 2, existem 3'j | 
misullas o üie.i..„ u j 
>» e i opcraçfl, . , p , n 
Ws. 
dr. t luar lno . 

Ü O I Q J E S O I A L 

maio de ItfGu 
E SÃO PAULO 
«H COTAÇO E * 

co» p e n d e í j C o r a ã 

z f í a ' 
e l 8 9 5 — 
l p » l . . -

9 5 3 

8 0 $ autos 
ioipai 

• » 

DE BANCOS 
r i » . . 350.« 

:ola . 

Ur 

- 1 
7 8 | | 

51} I 

8 0 « 

-10$ 

i a ? » 
2 ó j | 

COMPANHIAS 
2 0 $ 

I h 

105$ 
2 4 2 8 
2 3 5 « 
2 4 7 « 

93>500 
249.J, 

2 0 $ 

12Î 
•><x>t I 

«os I 

s o u 

SOS 
1/5® r 

100» I 
£85» I 
232JI 
m i f I 

IKílÍM 

H l 

12 j l 1011 
2 3 0 $ 2 Q 0 | | 

TUECARIAS 
'o l f l$ü00 l í j I 

5 0 $ 
OOS 

. & 8 | 
DAS HONTEM . 
»1 (! "lo a «§50-3 
,3*500 
i . Pnulo a 5 7 S 
HMÏKCIO 

do m n imii l 

r,i\ 
5 1 

u p l 

te »iuiplos até i l l 
horas. 

EM SANTOS 
>roU! recebeu s | 

30—A's 11.15 

s 8 O - A ' i 2 . 2 0 
<«200. 

'mcADoa u a 
lIO 
cado fschon mil* I 

fechou ente hol I 
0 . 2 5 f r . 

»'to fechni' a . i t» | 
de 0 . 2 5 p f . 

ido fechou anti-1 
xa do 3 d . 

>8 MtCHAMÏSTOli 
>n 

Preços 
•k Havre 
7 28 27 

15 3 0 . 2 5 . î d i l 
!}!) 3 0 . 7 5 3 7 . « 
55 ; i7 .50 3 7 . « 
80 38 .25 |38 .N 

;o Londres 
7 28 27 

W 301 30 
30 3010 30 
'J, .31 i l 31 
M) 32[ ' l j 3J 
» EXTEUIOllEI 
10 
abriu c f i i ï d l 

k-zembro .1TM 
ado abri.i 0*1- ! 

ifs.; ' .: -•> 

o abritt Ci!» 

M dcje.i.iv 

i«io abr i* « M 
o> mal» tu i i* I 
i j n i . t i n a » I 
Í 0 
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W 'U •• 

« " i ' 
È3,'ll * : 

£ 
( a u d i o » i i x t i a w 

A s b e s t i n a 
t nma I lot» p ropr ia pa-

r a p in ta r madeira», fer-

ro», pared«», «te. S 
A s b e s t i n e 

« » t in t» mata vanta josa 
exl«tente no mercado pa-
lan aua» exce l l en t« qtia-
l idad . B 

0 C O M M E f i C l O Q £ S A Q P A U I O - S a b b a d o , 3 1 d e m a t o d e 1 9 0 2 

A s b e s t i n e U A s b e s t i n e A s b e s t i n e 
realst» á qua lquer intem-

périe o nâ . tem cheiro 

a i p i m . E A s b e s t i n e 
é barat ias lma • aec< 

dentro d o pra«o d e uni». 

h o r a . S 
m o i » r n M K a i t i B o » u n 

m * 'Jo 
1,Off OLKS HO I 

ßobr« ! 

KO d» i 

'«ri» 2 5 . 2 1 ' / . 
roMll«« 2 5 1 8 ' / . 

» Ber l in 2 0 . 4 0 
• Oeuovfl. 2 5 . 0 0 
• M«drid 3 4 . 7 0 
• U » M » 41 •/« 
» New-York 4 . 8 7 
• Baeaea Aire« — Prernlo 

do ouro 1 8 8 . 1 0 
MALAS P A R A 0 KXTEMOIf 

MEC DE JIJNHO 
Dl» 8 Rgren, par« Nova York 
Ul 4 La Plalo, p a r a Borde«i t 
DU 4 OroptÊK, p a r » L i v t r p n o l 
I)'» 10 Mag/lalena, pa raSou thampton 

MOV1MENTO MABITIMO 
VATOUKH ESPERA110» HO BtO 

P o r t o * do norte Flututa 
t t o rd to» e eue. Chili 

Sio da P ra t» , la Plala 

reQoii e ohcs. Ancien 
AAtoerpla e cscs. hcilanra., 
Mo d a P r a t a , C 
. i re rpool a esc. 
laotoa S. J'aulo 
»«nova e e«c. MM as 

. .. York e ose. H'ordtirorth. 
Vërpool o esc. Jtosrltl. 

i n 4 l d a I I R a H « 
C o n o e l ç a o 

p o u M propriedade» re-

( r a c U r i i s e des ia fMUn-

t«« 8 0 - 2 2 

d a 

t« 

« 

! 

I p i a e l o Francisco Silva e sua 
famíl ia convidam .*a pesadas do 

( s u a nmlsade p a r a assist irem a 
missa que, em su f f r ag io » alma 
de sus avó C i n d i d a Maria da 
Conceição, mandam rezar no dia 
81 do corrente , ás 8 ho ras da 
m a n h l , na egre ja do l i o u r i o , 

por cu jo ac to de religião e car idade , deu 
de Já.«o confessem summaniente g r a t o s 

c o m m e r c i a e s 

Oropesa.. 
Iberia 

lo da P r a t a Magdalena 1 0 
• A r o n » A sAHin DO m o 

H a m b u r g o e o c » . Hosario 3 1 
' J a P. -

A ' p r a ç a 
O a b a i i o a i s ignado dec la ra q u e com 

prou ao s r . Joaquim Bap t i s t a Marques 
seu botequim si to á rua da KstaçAo n 
55-A, livre e desembaraçado do qualq 
ónus ; no entanto, se alguém sc julj 
com di re i to do reclninaijílo, poderá fa /c i -
no p r a s o de 8 dias, que, sendo jns lu , fe-
ri a t t end ida . 

8 . P«nlo, 28 do maic J e 1902. 
DUARTE PEIIEIBA DA SlI.VA Oui i tAt t l l . ; 

Concordo. 
JOAQUIM BAPTISTA M a r c h e » 

(492) 3 -

« l o ' ra ta Desterro 1 
Oenova o eses. Ca;Iro America . . . 
Raw-York « esc Huron 
Rio da P r a t » C/iili 
Bordéo» e eses. la Plata... 
Liverpoo l e ele». Oropesa... 
P o r t o s do P»clfico Ibéria.... 
Bremen e esc. Ifatie.. 
Oenova e esc. /.es Alpes 7 

CBÜ. S. Paulo 7 H a m b u r g o e 
SOMtliaiiipte» 

A ' p r a ç a 
Orejr, Antunes fc C . , pnr t ic lpnm 

os s r s . Joaquim Valle n Maih las " 
r i e s , gerentes das nossas casas, 
melro cm S . Pau lo e o i f jgundo cm 
tos, se r e t i r a r a m para o Hio de Janeiro , 
ficando de hoje em d e í n t e sem nenhum 
cffei to a p r o c u r a r ã o de que os mesmos 
faziam uso . 

S . Pau lo , 30 de maio dc 1902 . 2—1 

quo 
(iiiima-
o n r i -
n hl 

latitliampte» e csc. itaydale.ua 11 
Oenova e esc. i l t inas 

DIVERSAS NOTICIAS 
t -RHos Dos n r s E i i u s 

(Mercado 25 de Março) 

12 

Ai inca r , k* 
Arroz Toz J a p l o , sacca 

> Carolina • 
. • (guapo • 

B a t a f a s , 50 litros 
• doce, 50 l i t r o s . . . 

Lombo, ki t* 
LM t i o , ttm 
Milho, 60 litros 
Ovos, dúzia 
Pa lmi tos dnr ia 
Polvilho, 50 I t r o i 
Quei jos , ura 
Taticlnlio. kHo 
Banha era rama, k i l o . . . . 
Cebolas res tea 
« á H J , 5 0 l i tros 
Qttrijo secc», kilo 
OlTTf de porco, liilo 
0» rne de caraeiro, k i l o . . 
ô t r n e verde, liilo 
Fftr tnha de mandioca 5 0 ls. 
f i r l f i h a de milho, 60 ' l i t ros 
F e f i l o . 6 0 l i tros 
Qiuiiiina. mna 
Puto . u m . 
P e r i , am 
Frango , nm 
Osrno do porco salg. k ° . I 

(síea 

r s . 400 
2 0 $ 0 0 0 
17«000 

1 $ 2 0 0 

1Ó$0Ú0 
2 « 5 0 0 

1«200 
3 « 5 0 0 
I « 2 0 0 

1$800 
» 8 0 0 

6 $ 5 0 0 
5 5 5 0 0 

lOSOOO 
2 * 0 0 0 
2 « 0 0 0 
'íiOOO 

í.'3(700 
1«200 

AlHOs, res 
ESTUADAS DE fEBBO 

Horários 
Nor to p a r t . 6 00 M. R io cheg. 
« ! » 0 , 1 5 T . » T 
B 0 » 8 . 0 0 M. Nor t« • 

* » 8 . 3 0 T . . 

5 0 0 
2 3 $ 0 0 0 
18*000 
8QSOOQ 

0 * 5 0 0 
8 $ 5 0 0 
2 * 0 0 0 

10«000 
•1«500 
1 * 8 0 0 
3 * 5 0 0 

18*000 
3 * 0 0 0 
1 * 3 0 0 

1*500 
4 * 0 0 0 
1*300 
1*300 
2 * 0 0 0 
i S o o o 
7 * 0 0 0 
0 * 0 0 0 

12*(XI0 
2,"5500 
2 * 8 0 0 

12*000 
l $ 8 o 0 
1 * 8 0 0 
l i . 5 0 0 

D e c l a r a ç ã o 

Os abaixo assignados f azem seiente ao 
commcrcio em gera i e a quem in teressar 
possa, que r.a presente d a t a venderam o 
seu estabelecimento do seccos, molhados 
o fazenda» que nes ta p r a ç a g y r a v » sob a 
f i rma de Achille Ciainbeili k I r m ã o aos 
s r s . Basilio Ciambeili o Maximiliano Ta r 
delii l ivra de t o d a e qua lquer responsa-
bilidade presente e fu tura , f icando todo o 
activo e passivo a cargo dos mesmos. 

Fazem es ta declaração p a r a todos 
effe i tos commerciaes . 

Soccorro, 20 do maio de 1902. 
Conco rdamos : 

Achu-LE C i a m r e l l i 
JOÃO C I A M B E L L I 

BASILIO C I A M B E L L I 

8 — 3 ( 4 8 1 ) MAXIMILIANO T a r d e l l i ' 

D E N T I Ç Ã O D A S C K I A N Ç A S 

á. emflm, uma t in ta ex-
t r i o r d i i u r i i Uliiina no-
r ldad» nos E s t a d o s Uni-
dos . I A s b e s t i n e 

Un icon n (/n it es e 
d< poiitarioí para o 
Justado du S.l'auh 

O n « l i i i l i i t a U 

DR 

F . D U T R A 

e e o n o r l t t i n d o a i e l i n i c o M 

Dr . O i l v l o Bueno 
D r . Margar ido da Silva 
Dr . P a u m L i m a 
Dr . Pei-clra da Rocha 
Dr . Mello B a r r e t t o 
Dr . Phi lade lpho de L ima 

« I » S . I » « u l ® 

Dr . Bapt i s ta dos Anjos 
Dr. Oonçalvo» Theodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Cas t ro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Franco Meirelles 
Dr . Houz» Cas t ro 
Dr Candido de Almeida 
D r . Lei te Brand/to 
recei tam 

Dr . F a r i a Rocha 
D r . Orcnclo Vidigal 
D r . Fruc tuoso P in to 
Dr . Arau jo Matto-Orosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal For tes 
D r . Ignacio de Rezende 
Dr . Car los Comonalu 
Dr . Soeiro de Carva lho 
Dr . Agnello Lei to 
D r . Santo» Rangel 
I>r. Illidio Ouor l tá 
Dr . Côr to OuiinnrSe» 
D r . Rolemberg Kain paio 
Dr . E rnes to Cotr im 
Dr . Lconidio Ribeiro 
D r . José Antonio do Mello 

MATRICARIA, de F . DUTRA, nos so f l r lmen tos da dentiçito das erian 
I - A - S P A U L O " " U a ^ l n v e u t u ! ' e f abr ican te , F . DUTRA, r i a do Rosario, 

Dr . Lourenço SÍesmitti 
Dr . Arainiz de Almeida 
Dr . Ernes to P i i i í o 
Dr . Accaeio di Araujo 
Dr . F . de SanCAnna 
Dr . J o i o Sodini 
Dr . Alfredo Teixei ra 
Dr . Remigio Ouiu ia r ios 
Dr . Euzeblo de Uu iroz 
Dr . l lo ra de Mngalhles 
Dr . J o i o Ped ro da Veiga 
Ur . Eugênio Her lz 
Dr . Canuto Vi l 
Dr . VlrgUio Ker.-ode 
Dr . Francisco Oliva 
i^r. Affonso Spi.*ndore 
Dr . M. Franco Cos ta 

D r . P e r e i r a d a B o o h a 
Ao iiiimaiiitario- o nobre apostolo da 

medicina que , com t a n t a pericia e solici-
tude, sulvou d a morte o meu quer ido fi-
lho Antonio, do seis mezes do edade, to r -
no publico o meu pro tes to de eterna ifra-
t i d í o e p r o f u n d o reconhecimento. 

Ao dis t ineto facul ta t ivo d r . P e r e i r a da 

A ' s m a m ã s m o ç a s 

A c o n s e l h i i r a o s á s s e n h o r a i í 
r e c e m - p ' ! r i d a s o u s o d o v i n h o 
d e Q u i n i i i m L a b a r r a q u e p n r a 
r e c u p e r a r t m r a p i d a m e n t e a ã 

Rocha, os agradec imentos sinceros dc uin f o r ç a s . O C j u í n i u m L a b a i r a q i i e 
ria,- amant íss imo, que lhe deve a vida do n a d Ó K P ( I p u m / . . . l i n a H ™ 

innocente filhinho, em bfla e snnta . fc U e U [ D c d l l c e i d o B 

hora confiado á sua notável proficiência e | l i c o r , ( l e p O l S d e C a d a i e f e i < ; Í Í 0 , 

b a a t a , c o m c f f e i t o , p a r a r e s 
t a b e l e c e r e m p o u c o t e m p o n s 
f o r ç a s m a i t o e x h a u s t a s , e p a r a 
c u r a r s e g u r a m e n t e e s e i n a b a -
l o o s e s t a d o s d e l a n g u i d e z , < l e 
f r a q u e z a , o s d e a n e m i a , m e s m o 

v r r o s m a i s p e r t i n a z e s e o b m a i s 
p r i s i o de * ventre, o uso das 'p i iuías I r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e -
,[-dj »pépt icas do d r . Helnzelinann. 1 m é d i o 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 
a p p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o -
d u e t o p a r a r e c o m n i e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . E ' u m : ' 
r e c o m p e n s a m u i t i s s i m o r a r a . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r 
m a c i a s . 

sabe r . 
S . Pau lo , 3 0 de maio de 1902. 

G I O V A N N I ARCAMONI 
(Rua das F lüres , n . 10) 3 

S o f f r e u m u i t o s a n a o a 
Aconselho com a maior convicção 

com o co ração cheio de e terno reconhe-
cimento aos qne sof f rem de dvspeps ias e 
de — ' - * - J - — * - - *• - -
anti . . . 

Toinnndô es tas piluíos, f iquei hom, de-
pois de s o f f r e r muitos annos. 

Expon tancamente passo o premente, que 
f irmo. — P e l o t a s . — Graciano Macedo de 
A r a u j o . 

! 

D e c l a r a ç ã o 

Sardinha, one com-
lulio 

X(yz p a r t . 

San tos p . 

0 . 2 5 M.» 
7 . 2 0 M. 
9 . 1 5 
2 . 1 0 
3 . 2 5 
0 . 1 0 M . 
8 . 0 0 M . 
1 .00 T,* 

Hantos ch. 

L u z ch . 

8 . 0 0 M 
8 . 0 0 M. ! 
8 . 2 0 M. 

10 .00 M. 

9 . 6 5 M. 
9 .8 ' i M. 

12 .00 M. 
5 . 0 0 T. 
0 . 0 0 T. 
8 . 4 3 M. 

10 .65 M. 
3 . 5 5 T. 
6 . 4 5 T. 
7 . 1 0 T. 

Declaro eu, João 
prei um açougue ao s r . Jus to ' Ju l io , livre 
e desembaraçado , si to á r ua Vergueiro 
(La rgo de O u a n a b a r a ) . 

Declaro mais, q u e so houver a lgum 
credor , queira t e r a bondade de chega r 
no mesmo açougue, com d i to senhor . 

S . Paulo , 29 do maio do 1002. 
3 — 8 JoAo SAUDINHA 

| S e c ç ã o l i v r e 

S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s 

Nflo me proponho a responder ás c 

fiiosas ailegaçAes que alguém entendi 
aeer em a r t i go a u o n j m o Inserto na se 

interior Da citação da I.un para 
rtcecersa 

5,:! ') n a r a Jundiahy Campinas Rio-
Claro São Car los Amparo e Ri-
b e l r l o P re to . 

0 . 2 5 p a r a Jfandlaiiy Campinas Descal-
vado Santa Ve ' " 
g f a . 

0 . 0 0 p f a Jundiahv I tuana Cainpiaao 
j ï io-0 l3 io • Mogy-guassá o Am-
paro . 

4 . 0 0 p a r a Jundlaliy I ta t lbensc e Cam-

ídou 
—. sec-

ç5o livro da .Tr ibuna I l i i l iana. c íuole-
volaincute t ronscr ip to no Estudo dc S. 
Paulo de hon tem. 

Esse alguém incornmodou se mui to com 
a ncquisiçlo que acaba dc fazer o'e uma 
p h a n n a c i a nesla localidade, querendo in-
sinuar que, pelo fac to do exercer o cargo 
do thesoureiro da câmara municipal , estou 
Inhibldo de ser o p ropr i e t á r io da re fe r i , l a 

J í t e í ü V K i - q u f ^ S M 
procu ra r demons t r a r o seu nenhum fun-
damento . 

O publico a que mo dir i jo , jií tem 
juizo f i rmado sobre o uuctor p rova-seu juizi 

vel da i v e r n n a o a par te sil e mora l i sada 
d a sociedade palmclrense me f a r á a jns-

o Santa | t i ça de ac red i t a r que nJo ser ia capa;: dc 
e n t r a r cm t ransacções quo nífo se jam 

maia escrupulosa honesti-

S f i N A T O R ' O 
I — DO — 

I D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Funcciona nos prédios do uma 
apras ive l e saudavel cliacara, si-
tuada no a l to do uma pequena 
collina o renne todac as condi-
piíes de hygiene, conforto c sa-
lubr idade indispensáveis a esta-
belecimentos des ta o rdem. 

Dispòo de opt imos aposentos 
pa ra o t r a t a m e n t o de doentes 
que p o d e r ã o ser recebidos a 
qua lquer hora do dia ou da 
noite. 

P r a t i c a m se operações de pe-
quena e a l t a cirurgiã . A instai-
lai j io da secoilo cirúrgica é fei ta 
do n;odo a sa t i s fazer os precei 
tosada mais r igorosa asepsia . 

Encon t r a se neste Sanator io 
uma secção especial para alie i 
nados isolada, completamente 
Independente das ou t ras secções 
o const ru ída do modo a öf tere-
cci- as necessários condições de 
hygicno, confor to o segurança . 

Es te Sana to r io dispõe também 
de uma bem niontuda ph ; irnia-
cia o do poderoso re rurso de um 

l . a i - f j o ilo I ' u y s a n d i i 
l i . O 

E n t r a d a peia rua de S. João. 10 
(45) 

Sorte grande vendida 

Asbestine 
m u t olheira 

H J L H E T E I N T E I R O 

l > n « • ' , . ! « l o t e r i a , l a 
J U L I O A N T U N E S D K A B R E U 
C i t p i l n l F e d e i a l , o x l r u l i i d n l i o n l e m , U 7 

« s o m o t u i l n II ( I n # ! ) - I i i i « l o n i í ' , ( ) I a | 4 < 1 O 

I O p r ê m i o s n a i m p o r í a n c i a d e 1 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 
O p r n m i o a c i m a f o i v e n d i d o a o a m i g o e f r e g - i e z d e s t a c a s a » r . José J o a a u i m 

( « o e l h o S o b r i n h o , r e s i d e n t e e m S . C a i l o s d o P i n h a l . 

N a r e a l l d l a í a e é e s t a a 

UWCi m a q u e t e í ! l v e n d í d o e c o n t i n u a a I l S J i r i 
u n , M v e n d e r g r a n d e s p r ê m i o s U í l i L A 

5 O 
M O « ! 

9 , 0 0 

3.Ò5 

6 . 2 5 

7 . 2 5 

5 . 8 0 

j l n a s . 
le Campinas , I ía t ibonso Jundiahy 

o Braga nt ina. 
' ' " f í j ! " ™ « Amparo S . Car-

los RIu-Claro Campinas I tuana 
o Jund iahy . 
dc San ta Rita Saq ta Veridiana 

S
Dcscalvado Campinas Jundiahy c 

r agan t ina . 

e Ribefriio P r e t o Amparo linha 
Rio-Claro Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 
p a r a toda a l inha Sorocabana o 
I t u a n a . 

• 50 p a r a Mayrink, Sorocaba o I t ú . 
.41 de Mayrfnk Sorocaba e I t ú . 

7 . 1 7 de toda a Sorocabana o I tuana. 

BILHETES, TELEORAIIJIAS E BAOA0EN9 
f a r á o Rio ina José Bonifacio 37 o 

i 

p 
iC-i ti: Es lac í lo do Nor t e . 

Pdi a San tos e Interior r u a 15 de No-
vembro, 25 o Es tação d a L n z . 

J U N T A C O M M E R C I A L 
e u s a i o BE 89 DE MAIO Dp 1902 

Pres idente , d r . Procopio Malta ; secre-
tar io , d r . J . A . de Andrado ; deputa-

i" *!*J " • .111 »».„Al | j » !•« 

Migue! José Cardoso e (JJncelçáó Bastos 

EXPEDI ECTE 
Officio: 
Do d r . ju iz de Direito, da 2 . " va ra 

commercial des ta capital, commnnicando 
qne, cm vis ta do aecordam do Egrég io 
Tr ibunal do Jns t i ça ano ab r iu de novo a 
fal iencia de Camillo Cros ta êc O . , foram 
nomeados syntHcos da mesma o .Tilo Bri-
tish Bank- e o d r . Josò P e r e i r a de Que! 
roz .—In te i r ada , façam-se as devidas com 
raunlcaçfles. 

Requerimento*: 
De J o r j e Cnre & Antonii 

iraçf.; P r a d o , Ba r re t to , 
ifocóca, pn ra o a rch lvamento do 'seus 

h t r ac to s soclaes .—Acldvem se; 
de Ernes to Zauhachel A C des ta pra-

ça; Candido Ribeiro & C . , F . Ba r re t to 
9 O . , da de Mocdca, p a r a o archivamen-
to de seus contractos s o c i a e j . — Archi 
vém so: 

do Hermann Burcbard & O., des ta p r a 
ça, p a r a o ach i iamento d a a l te ração de 
çou cont rac to social .—Avchive-se: 
. de Vir ia to Corrêa & O. da p raça de 

lio Bichara, des 
oc Ribeiro, 

flantos, pa ra ser archivada a dec la ração 
qüp fr.zem á a r e t i r ada do in teressado Ju 
Hd Cardado» . Arclilve-se e m appenso 
cont rac to d « supplioantes; 

i s Bri to & O., José L o t n f o à I i m ï o s 
i r M s U ' ? I H 0 & Anton jo 

, " « t a n r aoa , Candido 
r. „ % , 0 . , F . Bar re t to & C . . da de 
jCocòca; Olandiano Antonio de Almeida, " - " "i viftuuiBuu nu iomo a< 

de P o r t o do Aplahy, p a r a 
n a j f irma» commerciaes. — R e g i s t e m ^ 

regiato 

« É 

sinrlob Nieolans H a e g e l y ' d a p r aça 
pantos, p a r a o regis to d a marca qnè 

íp tou p a r a as »gnaa mineraes , gazo-
k i a r o p « , groselhas e ou t ra» bebidas 
ana f a b r f c a g í o . — R e g l s t e - s e . 

M a r i n 

M i l 

J 0 s é S o r a e s d e M a t t o s 

J p i q o l m Eugênio do A m i r a l 
P in to e Idalina Moraes do Ama-

I r a i Pinto, trmflo e I 
fal leeida MARI 
V A E » DB tj 

VAEfl DB MA 
WM parente» 
assis t i rem 4 i_ 
que paio descai;. 

K r t ce lsb inda «o dia 81 . 

cunhada da 
J O S Í ' N 0 -

Bpfclgeíla 
- i s f e r f p a m leu» agra lechnento» 

. convidam 
»migo» p a r a 

• a de 7° dia , 

S d e mu a l o » 

| i c o m u t e , As 
na mat r iz de 

s e r 
A M e j 

a este a c t » de f e ü -
vm 

pau tadas na 
dado . 

NJo respondere i po r t an to a o a n o n v m o . 
O nomo honrado do d r . intendente 

municipal, que mui to propos l ta lmcntc sc 
procura envolver ua mesma verr ina, tam-
bom está acilna do qualquer suspei ta , nJo 
sendo ueccssario, (ior isío, p roduz i r nes tas 
l inhas a sua defeza, que se. evidencia em 
todos os ac tos da v ida publica ou par t i -
cu la r do il lustre c i d a d j o , quo tilo br i -
lhantemente sabo e o i r p r c h e n d T ns res-
ponsabi l idades do cargo que exerce, fi-
cando sempro no abr igo dos botes t r a i 
çociros dos seus covardes aggresso res . 

O que, porém, d e v e r ! sor conhecido 
do todos, p a r a f icarem por u m a vez des 
mascarados os t a r tu fos audazes das sec-
ções livres, 6 quo nem o abaixo assigna-
ilo, nem o honrado d r . Intendente s en to 
capazes do lançar mSo dos dinheiros do 
povo, pa ra fazerem t ransacções clandes-
t inas . como o fizeram por longos annos 
indivíduos sem csciupulos que, paupé r r i -
m o s ao assumirem a representação mu-
nicipal , «ahirain cora a bolsa recheiada, 
quando , a bem dos Interesses públicos, 
f o r a m al i jados da adminis t ração do mu-
nic ípio . 

r l q u e m oases indivíduos sabendo p o r 
u m a vez quo n5o tememos abso lu tamente 
qua lque r dlscnssüo qne tenha por f im a 
analyso a mais r igorosa dos nossos ac tos 

P è í W p a % u m J t P M 8 "de í u W Í ? n T -
rem a mascara e venham estabelocer um 
conf ron to ontro este» mesmos actos o o 
procedimento publicamente immoral com 
q u e assignalarnm a sua passagem pelo 
governo do município. 

Apanhem a luva so forem capazes 1 
30—5—902. 

OzoRro TUEODOMKO DE S o r z A 
1 - 1 (194) 

Santa Cruz das Palmeiras 
P e r g u n t o a o compadre C a r e c a : 
Onde pa r am os ju ros de g rossas quan- I 

t i as , cuidadosamente i ccumidados e do- | 
po is postos no garo mgstertoso dos des• i 
contos 1 (Vido Commercio de ò'ão Pauto, 
de 27 dc maio) . 1 

MIOCEI , H E S P A N I I O I 

de Porro Sorocabana c 
Ituana 

T A R I F A MOVKL 
Faço publico que durante o mez dn ju-

nho futuro v igorar i to cm todas as l inhas 
desta Es t r ada as tarifas moveis calcula-
das a o c a m b i o do 1 3 d . p o r 1 $ 0 0 0 
com o augmento de 35 % nas mercado 
nas das tabel iãs 1 A — 2 A — 3 - 3 A e do 
O a 1 7 , o de 24 °/„ nos da tabeliã 4 . 
não soffrendo a l t e ração as das tabellas 

Para o cafd t r anspo r t ado tanto da sec-
ção S o r o c a b a n a como d a Ituana, por v ia 
Mayrink , será app i i cada a tarifa calcula-
da no cambio dc 1 5 d . por 1 ,}000.sendo 
a razão máxima , atd"S. Paulo , dc 81. j 0 4 0 
Joio FF.I.K IA.S-O 1 ' . DA COSTA F E R R E I B A 
<—'•> Inspector ge ra l . 

Magnesia Fluida Perini 
S e m receio do contestações em seus ef-

feitos o app l icaçõcs , ií super ior a qual 
qne r similar pelo esmero do seu fabr ico 
o sua fõrmnla especial aconselhada pela 
sua aççílo t hc rapeu t i ca levemente laxati -
va , aper i t iva e es tomachlca , p a r a diss ipar 

acidez , nausen , vomita , pe r tu rbação 
gás t r i ca , ca rda lg ia , dyspepsia , espasmo 
nervoso estomacal , irritação dos intestinos 
e t e . e t c . — D R . V . A . DE P E R I N I & I R -

R i o d o . l a n c i l - « 
Deposi tár io Her . i t no Kstado 

Pau lo , Baruel & C . — S . Pau lo . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a -
I b o r a t o r i o d a c s i s a L . F i è r e ( A . 

C l i a m p i g n y & C . s u c e e s a o r e a j 
n o H i o d e J a n e i r o j i c l o p l i n r -

maceutico da m e s m a casa e m 
Paria formado l i a E s c o l a e u p e -

I rior c i e pharmacia de P a r i s . 

Torrador Lessa 
Avisamos ao publico que o Café Cari-

dade não se fornece mais de café do nus-
I so t o r rador . 

L E S S A F I L H O & C . 3 2 

Soffreu t r e s cporaçõec 
O aba ixa - ass ignado vem por meio des-

I t e s a t t í . s t a d o s . fazer p u b l i c o a quem po i -
sa in teressar , q u e sof f rendo ha oito annos 
de uma f is tula na nadogo d irei ta o tendo 
tomudo muitos medicamentos , além d e t res 
oucraçõi-s por que passou , c sendo con-

, siderado incurável tevo a fel icidade de 
tomar o E l i x i r d o N o g u e i r a , Salsa Ca . "o-
Iiii a Íinav4fn -l- . , !r,r-

[ macentico João da Silva Silveira , graças 
a esto i m p o r t a n t e remédio acha-se com-

I plelainente curudo . 
O qne acabo de dizer é uma verdade 

c o n h e c i d a p o r m u i t a gente, o moro á rua 
10 de Julho, 59, para mos t ra r a enorme 
cicatriz a quem duvidar . 

Pelotas , 19 de fevereiro dn l í S f l . — Joa -
quim Antonio Reato. (2-j 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , d e m a i o , á s 3 h o r a s d a f a r d e 
ga e J t C r 1 1 ^ " C C " " p r a d e ' " " ' ° l e S d ' : S t í l 0 R A N D K I .OTERÍA deve ser la ' a . por todos os motivos, a esta anti 

Agencia p e r f i l 
H T J A D I 2 . E I T A — 3 9 e c a s a filial: H , u a d o T í i e s o u r o , 5 

Agente geral e actual representante «las Companhia de Loterias Nacionaes do B r a s i l • 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO,CAIXA 7 7 - — S . PAULO 

T o d o a p e l l c 
l a r a occasiâo veja os 

3 3 

do São 
(j) 

Sociedade Escola Pratica 
Ccmmercio do S. Paulo 

IXACaCBAÇÏO DA ESCOIA 
D e ordem da Directoria , convido 

de 

SYPHILIS 
aOLESTIA» DA PEI.LE 

DO COURO CABEI.LDDO 
E DOS PE 1,1.0» 

S r . P a u i s L i f r f î a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos hos-
[iltaes da Europa , membro 

Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio beneme'rito (cosi 
A r i i f tz lltraAXITAIllAÍ dos 
hosp i ta i s da Real o Bcni-nicrl-
ta Sociedade PortuguOza do 
Benoficeneia do Rio de Janei -
r o . — C o n » . : d e 1 1 [ 2 á s 4 ú 
rua 15 de Novembro , 2 8 . ' 

sí 

para comparcce-
Esco t a , I 

sr». i o d o s fundadores 
rera á Inauguraç lo solemne d a 
q n e »0 real lsar» no dia I o de junho pro-
x l m o vindouro, á 1 hora da tarde , no 
edi f íc io «ocial, á rna U b e r o Badarõ , 36, 
•ob rado , esquina d» r u a Direi ta. 

0 . Paulo, 3 0 de maio de 1902. 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E ÛI'EIUDOIi 

Pratica todas as operações de 
pequena e. alta cirurgia 

Espccintidadr em moléstias das 
cias minarias, do utero 

egphiUticas e da peite 

Es t r e i t amen to da ure thra , t r a -
tamento sem dflr . 

I lydrocele, cura radical , 
dõr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovár ios . 

Tumores, ped ra e ca tha r ro da 
bexiga, 

Ulceras e car ies . 
Cancro dos lábios. 
Cnra radical das hérnias. 
Operações nos os.,os e nas 

ar t icu lações . 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manha o do l ás 8 da t a r d e . 

40—Rna do S.João—40 
(di> 

qne quizer aprov 
preços : 

Sobretudo» o sup :riores cavours de ca-
semira ingl.-za paru menipos de todas us 
edarles, du l õ j ; para t inia. 

Camisas ceiouhis du flanella ingleza 
para menino», a 2.>õ00. 

Cober tores de is e de l l g o d j o á fan-
tasia desde (iljj. 

Chapéus de palha á marinheira pa ra 
meninos e meninas, de 5 $ pa ra c ima. 

Ternos de casemira e sa r ja de pura 19, 
temos um grande ! j t e para liquidar a « S 
e 10.«,. 1 * 

Fianellas de pura U, ündo sort imento 
por preços baratis.- imos. 

Também chegou neva remessa de rou 
pas f r ance / a s , de brim p a r a meniuos c 
menina», p o r preço» sem competem ia . 

S ó n a I m p o r t a d o r a 

i t " a H i r o í t o , n . 8 - \ 

a PAULO 5 - 2 . 

*• Para íriuaiphar üas 

OIGEST0ES DIFFIGEíSl 
deveis tomar aigurnaa gotas de 

A l e c c l 
do Hortelã do 

fi'uftd&so d« auac.r^Si«a i ' j t jt.se« -J'î e», 
Pi- a rom'j it y as indig 'Stögs, a I 

Chr.lmna, a H o r t « i S dt Z . c q l è n j 
(itrr sfr tomaiu n'utn copo a'agua \ 
astucarada muito quente. 

l í u m j u x w 

MEMBRO da JURY PA RIZ I 9 0 0 Í 
Venda síiAí.-.^SíJoiíiue Hiehor.lOetZ.ParlTl 

• y e w r t ' W T ? "if « v | 

i l s u a i i i u a 

«î i S o i l . ' « S o n i c s 

Approvado pela E x m a . Jun ta de Hy-
ene do Bio de Janeiro, privil.-giado por 

Decreto do f ioveruo e premiado com 
U . M O medalhas de 1.* CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO o muito acro-
ditado pelos seus effe i tos maravilhosos na 
cura dos affccçfiea pulmonares, bron-
chites, rouquidão, a s t h m a , coqueluche e 
tosses de t o d a a cepecie. 
_ Attest ado por abalisa los m»d|co3 do Bra-

sil e estrangeiro, e por iiimimera» pessoas 
curadas 

A' venda nas principaes pharmaclxs do 
Brasil, Iíio da p r a t a o Por tuga l . 

Pedidos de folhetos com at tes tados dc 
curas ao sen auctor , J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas Itio Gran-
de do Sul . (S*. 0 * e s a b . ) 

Panelias de ferro fundido 

w 

O < irui^iJo-deutist i i Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
ff j«>, em -4 !ioraa, eoni uni processo de 
.iiia inven.,.1o. Obtura á amalgama, a os-
ho art if icial , a esmalte, a grani to ou ma.v-

a, [ior 8,í»(X)0. Obtura a ouro por 1 0 $ 

lie.ttM.ura dentes a ouro, j;or mais dif 
ficil quo seja por 25$ a t(i.s>. inào em-

regando o processo brusco d ) martello). 
'mp.i os dentes e os t o m a alvos por 

a 2(5$. Ext rao dontes sem dôr por 5.^' 
Colloca dentadura« co.u ou .sem chapas 
dentes a plvor cor tas do ouro o incrus-
t r ações do briíUantes. T rac t a das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias d-:n-
tárias. Todos os t rabalhos silo garant idos 
por muitos annos e prat icados sem a mi-
ni n a dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio raprl jJ insamente in-
s ta l lado, com todas as coodfydes liyffie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, obsen 'ando a r igorosa anti-sepsia, 
aconseUiada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Contn l tas e o p e r a r e s , das 8 horas ás 
1 <ia tardo. 

d e S . B e n t o , 3 1 1 
S o b r a d o 

Resultado de hontem : 

C e n t e n a . . 
D e z e n a . . . 
l - rupo . . . 

Mu 
l!7 
17 

s PAULO 
Centena 
Dezena 
Grupo 

528 
23 

(1 

Zeca Mello 

C A S A S 
Vendcm so uinn na rua das Flores, on 

t ra na rua do Trem, ou t ra na rua Conse-
lheiro Fnr tudo, outra na rua da Assem-
bléa e ou i ra no largo do Arouche, preço 
de H, 10 e 12 contos . Trata-sc á rna S . 
Bento, 2-B. 3—1 

N O V O 

i s ^ m h R i b i i r o 
O mais aperfe içoado dcscascador de 

café não t. ri molas, n i o tem g r a d u a r á » , 
não dá marinheiros, todo o c a f ' sae des-
cascado, n á i quebra cate, descasca se i s -
centas arrebao em dez horas, mesmo cm 
cafi1 rnelozo. 

hkio fabricados em 8. Paulo 
F s a f:o ã a L a p a 

IXYE3.TOR E r x i u o FABBICAXTE : 
FranrlsfO íionfalrpit K l l i p i r » 

171 ( s a b ) 1 0 - < i 

F a t e u t a 

Únicas que substi tuem com van t igem 
ás inglczas, pois silo tão teres e mais 
ba r a t a s . 

Encontram se em iodas as casas d ' ar-
marinho e f e r ragens . íje seus commirsa-
n o s imo as tiverem, peçam d i rec tan .cn teá 

empanhia Federal de Fundição < 

i r a t i f í c a - s e 
A pessõa qne por acaso encontrou uma j 

p- Taça de cabo de metal com hai-
nh i u ,va, perdida, ou na egreja da Sé, 
por asião da festa hontem reai lsada, 
ou lio t ra jec to da procissão, visto 
abaixo assignado, que a perden. ser i rn i í o 
do Sff. Sacramento e acompanhar a rc.s-
pcct.va procissão. 

•\.i c iso seja cila encontrada, pôde ser 
eni regue nestn redacção ou na onrivesa-
r.a da t ravessa do Commercio, 3-B, onde j 
r e n b e r i l a gra t i f icação. 

M O L É S T I A S 
da Ecioa e da Garganta 

PASTILHAS de P A I « 
D t filUGriATQ CE POTASSA 

E D ' A L C A T R I O 
Approvadas pela Junta de hijgiénA 

do ICio-de-Janeiro 
E o remodio mais rapiáo, 

o effleaz que so coniiece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualinente as 
moléstias dagarganfa, corno 
a incitação o ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 

5 muito procurarias pelos can-
tores c advogados, pelos pre-
dadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PAKIS, 8, ruo Vivieane 
B B.M TODAS AS PH AR MACIAS 

Falta de menstruação, dores de cabeça, 
tonteiras, mau estar, hemoiThoidas, 

vertigens, digestões difflceis 
moléstias do l igado, excesso de bills 

curam se com as 
o . » • -

2—1 Horácio Bermkck 
I o secre tar io 

Premio sonegado 
H » poueo t empo o rpvmo. p a d r e Ani 

t íDio Cantidiano Marinho, conceituado 
v igár io no SerWo, no Es tado da Bahia , 
comprou a Maximino Veríssimo Cazalya 
um bilhete da loteria da Caridadt, que 
M e l a d o na r e s p e c t i v a e i t r a c ç l o c o m 

Acoetece qne a agencia des ta lotar ia , 
naqnel le Estado, nSo ef fee tnoa logo o 
pagamen to devido, protelando-o de dia 
p a r a d i a . 

E m vista disso, o p a d r e Antonio Ma-
r inho resolveu embarcar pa ra e s t a capi 
taL onde chegou ha dias, recommendado 
4 f i r m a commercial des t a praça, Cnsto-
i l o Fernandes k I rmlos , á rua dos Ou 
rí¥a. 

Como ainda a loteria «m q u e s U o po 
aha ob»t»cEÍo m pagamento do re fe r ido 
p remio , aqaell» vigário dirigia-se hoje, 

meia dia, * 1« delegacia urbana onde 
e n U o ien a respei to com o d r . Joio 

s p t i s t a d« Ca i i i « . 
(D» JVofíet» de 27 J . maio it 1 * 0 2 ) . 

Sanco de Credito Eeal 
de S. Paulo 

ASSEMBI.ÉA OEBAI, HXTRAOBDINABIA 
N í o tendo comparec ido i pr imeira nem 

A segunda reun i ío , a 7 e 24 do corrente 
accionistas represen tando a somma do 
.api tai preciso p a r a se const i tuir a as-

sembWa gera l ex t raord iná r i a oppor tuna-
mente.convocada, de novo e peia torceira 
vez sâo convidados os s r s . accionistas da 
Car te i ra Hypothecar ia d e s t e estabeleci-
mento a se reunirem, por sl on por pro-
curadores, nesta cap i t a l e no edifício do 
Banco, i rua Direita, n . 15, no dia 12 
de ju lho , próximo fu tu ro , á 1 hora da 
tarde , espacialmente p a r a resolverem so-
bre as bases of ferec ldas peio governo do 
Es t ado p a r a a r e a l i s a ç l o de nm novo 
contracto , nos termo» da lei n . 814, de 
31 de oo tubro de 1V01, Isto i, pa ra o 
adean tamento do dinheiro a es te Banco, 
por pres tações e p o r conta da garant ia 

» de qne elle gosa , a tf a quantia 
I de 2^00 conto» de nHs, e bem 

assim mais sobre a r e f o r m a dos Es ta tu -
tos . Nes ta reuni ío , a a«Iembtó» delib«-
r a r i qrjalqner que »eja a «emm» do câ-
p i t i l qne »e aefie r ep re sen tado pelos ac 
cionisl»« presea tM, de c c r f o r a h U d e com 
a k l e o a r t . 49 dos E s t a t u t o . 

Paulo , 2« de ma io de 1902. 

J o « í DBA*T» R o o a i n i r u 
t - i tfiroct« 

A l t a n o v i d a d e 
Não t i r a o somno aos nervosos, ó tóni-

co, saboroso e liygieuico, o café sem fu 
maça do T o r r a d o r Lessa. 

E ' fácil exper imentar . 
Depositos ; Ruas Yptrangn, 51—Direi-

t a , 10-D—Joio Alfredo, 2—largo do Ro-
sar io , 5 . — A 13)000 a lala de kilo. 

(182) H—3 
U m m e d i c o d ü t i n c t o 

At les tado do s r . Benjamin T a r g a v 
Moss, capitSo tcnente da 1 . " classe do 
corpo de saúde d o exercito, medico da 
Sociedade Por tuguoza , etc . e t c . 

At tes ta que exper imentou em si mes 
mo o em sua clinica civil o mili tar 
pí lulas an t i -dyspep t i r a s do d r . Heinzel-
mann com muita vantagem sobre todo» 
os out ros p r e p a r a d o s contra a p ' i sSo de 
ventre , dôres de cabeça, enxaqueca, ton 
t u r a , melancholia, diarrhea, insomnia, 
pa iu i taçSo do coraç. lo e contra ns mil 
moléstias nervosas que acompan" 
. . em var iadas trirmas, as moléstias 
chronicas do abdomen." 

O re fe r ido é verdade , o qno a f f i rmo 
ih fide gradus. 

Bagé—I F i rma . reconhecida) . 

E D I T A E 8 
SÍBV1ÇO SAíríTABIO 

De ordem do s r . d r . di rector do Se rv i -1 
ço Sani tár io , faço p rb l i co que, qnem !«- I 
var . duran te os pr imeiros t r in t a dias, 
ç amondongo j e r a t o s mortos * a p p r e h e n - 1 
didos sõmente nesta r a j i l t i l , p a r a serem I 
incinerado» n » D««infectorlo Centra l , á I 

• Tenente Penna [Bom Retiro], rmiYl i i 
a impor tanc ia de 400 r « s por animal I 
! f i 2 s e n l i d 0 ; „ - r , s - JPiulo, £8 de maio de 
1D02.—O official , Estevam de Sioneii 
Junior 

embrulho 
» 7$ a 

Premiada fabrica de fogos 

A n n u n o l o a 

< : l i \ i c a n o 
D R . J A C f U A B I B E 

t T » * 0 T U K 0 s » r o o w r i o 
Este Inst i tuto I correspondent» do coa-

W « de Pa r i* . Seguimos ou methodos 
o sábio n » « t . e e a ra i zo <ír. Beriiloq 
Abre-se todos m d i a s nteis de 12 is 

3 hora» d» t a rde , « c u terça» e quinta., 
das 8 á . 9 . Appl ican t s* corrente» de «HÁ 
f reqnencia * raio» X . 

A' n u Vwí<tt»n», » . 30 , ß o u 

T o d o s « l o v e m « l a r p r e f o r n n o i n n e s l a n g e n e i n f j e r n l , i - i s l o s e r a q u e t e m v e n d i d o 
I m a i o r n u m e r o < l e s u r l e ^ i j r a n d v f s . 

f C s p e d i d o s d o i n t e r i o i * devem ser dirigidos ao agente geral e a c t u a l 
r e p r e s e n t a n t e da C o m p a n h i a d e L o t e r i a s nacionaes d o B r a s i l 

LUIZ MAMEOV 
Rua Quinze de Novembro, 27-A 

Cuixn do c o r r e i » , B 1 7 - S , 1 ' a i u l o 

E m vista do d S Z s f ^ ã ^ ^ n t r o S em 
minha oil isina de fogos, no dia 10 do 
corrente, avisamos aos líoísos jmigos e 
f r e g n e s ' s e ao publico ein gera l , que s-
t amos continuando n3 inesua Mrrna com 
a nps»a fabr icação de fogos. K atteade-
mtm s qiwlqner pedido, tanto l e s ' a capi-
tal eomo do Interior. Em vtsta da pro-
xhmdarte da» festas de Santo Antonio, 
S . .João e S Pedro, temos um g r a n d i , 
sort imento de foguetes de qualquer n r ü 
lidsde, nm grande sort imento de p i s t * 
i.-.es de toda a qnaiidade. homoiiriM^ 
bomba com espoleta, e de api to t raqsM 
japooeae» e tc . e t c . , que vends««* * p r # 
ços razoáveis . 

Premiada Fsbr ica de Fogo» Ar t i f i c ia i^ 
rua Silva Teilet , « — d * Carlos CesatHUk 
- S Ã O PA ( ' L O . 1 5 - 0 . , , 

* ifcf 

Criada missa 
OtUttce te nma a família 

sesn í r para a E a r o p 
«naoe* . Car i* 
• M , 

"£5.1 



Deposito Gera l 

c o f t m w o 

S o c i e d a d e d e Â r i o s M o t e p o r m é d e g n p 

C A S A M A T R I Z 

] \ r 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P I P T O H A W P S M * 

a P A U L O 

Eficácia 
« Acção 
Rápida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carnc de vacca m I . r o -
t ina como pelo estomairo. Com elU . . , p a p e p ~ 
mento, os doentes, o T c o n v Z ^ t ê s M n h U m ^ £ 

s r i i r - " • « A s s s i r a y r a 
E s t e V i n h o é o m a i s poderoso de todos os a l i m e n t o s . 

CHAPOTEAUT 
8, rue Yiviennc 

PARIS 
e em todas at 
Pharmacist. 

Per ser a mats pura, a PEPTONA CHAPOTEAOT 
? "J""0? "nPregada pelo Sr. PASTEUR e not 
laboratories do Bsrilm, Vienna, S.-Petersburg 

• na Marlnha Franceza. 

T h e S ã o P a á T r a m w a y L i g l i k 

P o w e r C o r a p a n y L i m i t e d * 

d l * I o d « J u n h o e m d e a n t e , a t é s e -

K í . i » 5 i ? M f , C o n , f a a U ® U M " < * P o w e r 
p u b l i c o q u e o s s e g u i n t e s d e s . 

£ n ? 2 £ l ? J t a r á o e m v l £ ° r e m f a v o r d o s 
c o n i i u m i d o r e s q u e e s t ã o p a g a n d o , á r a z ã o 

k i l o w a t t - l i o r a . 

V I N H O V E L H O D O P O R T O 
£ fi X S f l R k f S B SOB M| HBMan mm HM M _ _ _ .,.. .— 

O u e t o m p o r p r l n o l p a l f i m p r o p o r c i o n a r Am f a a i l l a a 

M e d i c o , p h s r m a o l a , f a n a r a l • b o n l f l o a ç « « p a r a h o t e 
m e d i a n t e p a g a m e n t o d e p o q u e a a m e n a a l l d a d o . 

F o r n e o e r a u x í l i o s ao* ope rá r io« , d u r a n t e • t e m p o d e doença, 
d a r á u m a d l a r l a , 

p r o f l s B l o n « o B C r V Í t Ô d * B 0 c i e d a d e ' 0 c o r p o m e d , c o c o m I > O e - » e , d e s d e J á , d o a l l l u â t r a d o , 

O r t . A s c e n d i n o d o s R t f s , O l i v o i r a M a r t i n s • L u i t i L í d d o 
Pharmacia de 1»ordem: O l i v a r i « & 0 . - R u a D i r e i t a , i | m r r 

Dao-ee todaa as I n f o r m a ç õ e s e a c c e l t a m - a e imcripçOea na 

C A S A M A T R I Z — T r a v e s s a d a S é , 8 - A 
M o t a i m p o r t a n t e i T o d a a 

d a P r o t e o t o r a d o L a r , d e s d e o 
T o d a a p e s s o a i n s c i i p t a c o m e ç a a g o í a r d a s V a n t a g e n , 

p r i m e i r o d i a d o p a g a m e n t o d a m e n s a l i d a d e . • 

' 6 - u . . 

M i T H J i i O " 

DE 
F R E I R E A G U I A R 

reco^^ci^^utüidade ^ m ^ t o d O B ^ ^ ^ 
combater moléstias devidas a temperamentos iymphaticoa eTc 

E preferido ao oleo de figade de bacalhau de /rosto 

« x ^ 0 » 9 1 ' ' - - s 
Depos i tár io e m 8 . P a u l o : 

m m E L ã C O M I » . 

d e 8 0 0 r é i e , o 

• m c o n t a s d e m a i s d e 
» 

» j> 
» p 
» » 
* » 
» » 
» » 

» 
» 

. » 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

3 0 $ 0 0 0 , desconto 5 o/o 
4 O S 0 0 0 » 10 « 
5 0 $ 0 0 0 > 15 , 
7 5 S 0 0 0 » 2 0 , 

i 0 0 $ 0 0 0 » 2 5 » 
fi00$000 , 3 0 . 
3 0 0 $ 0 0 0 » 3 5 , 

n _ " » „ » 5 0 0 ^ 0 0 0 » 4 0 , 
B f t n c o n s u m i d o r e s q u e q u i s e r e m go-
B a r d o s d e s c o n t o s a c i m a , d e v e r ã o l i q u i -
a a r a s s u a s c o n t a s , n o e s c r i p t o r i o d a 

S f f i K f t á W r e i t a , ? , d e n ? í o d e i 
d i a s d a d a t a d e s u a e n t r e g a , 
^ E s p e r a m o s d e s t e m o d o c o r r e s p o n d e r 
* b p r o m e s s a s q u e a C o m p a n h i a t e m Í e í 

ZL ' i 2 ® d R r a m e l h o r i l l u m i n a ç ã o p o s s i -
v o l p o r u m p r e ç o r a z o a v e l . 

J A M E S M I T C H E L L 
.*•»•«>•«*> Superintendente I n t e r i n o 

— 30—14.. 

I n i I S b p H Ä m * * : f 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A ü T l 
HU (NXOOONFUNDIR COM O APIOL) 

~ — • i i tSBófa 
A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido 

« o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca è regularisâ 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrnpçSo e a suppressao 
d elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
Crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n B t m a e s , compromcttendo tao frequentemente a 

E 
S A U D E D A S S E N H O R A S I 

Em PARIS, õ. ma Vlvlenne ei cm iodas as PUarmacias í! 

P N I C A Q U E V E N D E S O R T E S " 

L o t e r i a d e S . P a n l 
P r e m i o m a i o r 

F O R 3 $ 0 0 0 
EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 2 de junho de 1002 

A"S 3 HOEAS DA TARDE 

« w . ° S t ? d ' d o " d o i n t e r i o r d e v e m s e r tfíriol-
. — - A . . . « w r a s r i n k 
o u a 

B O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a « s i . i o 
S . P a u l o 

A o c e í t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
í ^ ® 1 ' ® 0 » • » • w a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

. i V » n o e J n n h o n r o x i m o , e s t r a c ç ã o d a G r a n d e L o í e -
ria d e S . P a n l o , p r e m i o m a i o r 4 « : « 0 0 § 0 0 0 p o r 6 $ 0 0 0 . J í l 
e s í a o d v e n d a o s b i l h e t e s . 

M o r e t o de F e r r o i n a l ( e r a ? e l 
Âpprovadas pela, Academia de Medioina de Pmz. 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
S K í ^ 0

r
S y l l e m

s
a >yn'Phatico,ou em connexáo com a i 

S o l í i í 'n e s c r o f uloSa, a Syphilis oonstitu-
S '„ i 5 a C h i t ' S m o ' e t c - 0 3 "'Odicoídesejavam udm" 

nistraro iodo ao mes.no tempo que o ferro, esta associacão 
dando os melhores resultados. «asuciagao 

A firmado Sr BLANCARD n'um rotulo verde e o sello -
de garantia da Umão dos fabricante,, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s A 
i m l t a X . 0 8 V e r d a d e i r 0 ! i ^ falsificações ou das | 

„ . „ , pÔSE: 2 a 6 P í lulas cada dia . 
Cada Pílula contém O gr . 0 5 da loduroto d o lorro . 

1 

i 

NOVOS PERFÜMÍ] 
D A C A S A 

L i v e r p o o l , B r a s f l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r 
I L a m p o r t J k B o l t 

HEIlYIfO DE PASSAQEIBOS PAB1 NEW-TOHX 
WORDSWORTH, do Rio . . . 4 , . . , . 
TENNYSON, de Santos . , 1 l i " 

COLERIDGE, do Rio '. 17 t J j S g o 

V . R I G A U D 

8 , rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conservo á tez o incomparável frescor da jarcutudo. \ 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA 

O PAQUETE 

E x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E 
S O N I A 

V I O L E T A F R E S C A 
M I M O S A R I V I E R A 

Eiiracio C R A V O de M Y S O R E 
— A I W A R I S 
— O R C H I D E A de B E N G A L A 

— P E R F U Í V I E das A C T R I Z E S 
Sabonetes e Pás do Arroz som os mesmos cheiros 

- Loção das A C T R I Z E S . 

I . . , , „.„ IUnmiHado a lue electrica 
. . I n r â d o RIO DE J A N E I R O ^ d u 2 de Jnsl.o, a , 8 hora, da t . r d f , p a r . 

1 ^ - J f e r n a m t o u o o e 
i n t e w - Y O R K 

Roccbc passageiros de ! • « 3« classes para os portos » i n » e p a r . 

LESZfEMO F 3 A N C S S 

q u a 

m e r c a d o 
DEPOSITO E ÜNICOß IMPOBTABOIÎES 

v e m a a 

d e S . B e n t o , n . 
L O J A B O J A P Ã O 

G a r c i a , f o g u e i r a & C . G O - 4 : 

A medicina de Souza Soa re s 
Novo aystoma de curar as raolestias por 

uma íornm muito efficaz, fácil, Inoffensi-
va económica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios sfto os seguintes * 
Tiliriliiia as. l , 2 e 3 • 
NertOkina ns. 1, 2 e 3 : 
Epidcrmina ns. J, 2 o 3 • 
Respirinu ns. 1, 2 o 3 ; 
Eetomachina ns. 1 2 e 3 
hilcstiiiiiia ns. 1, 2 e 3 ; 
Vrinarina ns. 1, 2 e 8 ; 
Vtcririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridiiia ns. 1, 2 e 8 ; 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 . 
Depnridina ns. 1. 2 c 3 ; ' 
Fortificlna nB. 1, 2 c 3 . 
Para a sua applicaçSo, etc. , vide o li-

, K»™ Mcdico, qne se e n v i a -
uKATIS e livre de porte, a quem o pe-
dir ao seu auctor, ./. A. dc Soma Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
ds drogarias de Baruel & C. e Lebre 
Irmflo & Mello, vendedores nesta capitai 
dos remédios ácima referidos. 

Coüipaiifiia Ramal Ferrão Oampineiro 
A V I S O 

Faço publico que a taxa cambial a vi-
gorar no próximo mez de junho, é de 
; . 0 0 „ . m o i s 3 S T sobro as bases das 
tabeliãs 2» a 15, com cxceprão das ta-
bellas 4 e 5, que nilo têm cambio, sál que 
6 21 0 | 0 e ca f í 25 V ' 

Campinas, 19 do maio do 1902. 

venientes de baIdeaS5o g p l d * q v l * ^e»*««"» » sen) os IncaS-

( d . i l S ^ ^ d . ^ S . r 3 ' C l a S S C ' d o R i ° d 0 ^ New-York 

3- classes. 
P a r a passagens e mais informações trata-se ' ' P 

I Em S. PAULO, coin 
C E O t f . B R O O I E , p u a J o s é B o n i f á c i o H a e 

| Eu. SANTOS, com os agontes » O n i f a O l O , d . 3 5 

F. S. líampsliire & C, Ld., Rua 15 do Novembro, 28 
E no RIO, com agentes ' 

N O B T O N M E G A W & a L D . 
PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

1 0 - 0 
Jfaiincl da Rosa Marlins 

Inspector geral 

va le -Pref f l io -Presen te 
, Oleitor que enviar o presente Vale - Oleitor que enviar o presente Valo 

simplesmente collado em um cartão postal 
MMTro,™ i l d i r i g i n d o - o aos S '" . 
MESTlVli.il 8 C-,56, Boul. dg Pontojje, AroíntKiii 
(SM)Franco reccberd,pela,volladocorreio, 
graiu ciem drapeia dt parte, um exemplar da 
importante obra Oufa de Medicino Vote 
r insr ia , por Duclaux, oxceFsivamente util 
ft todos os que possuem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cavallos. mulas, etc. 

A V I S O S 

' n P a É t S p i j i 

Société Eémah dl Transports Maritimes í Vapeur de Marseille 

o esplendido paquet» francez 

L E S A L P E S 

P O L Y T H B Á M A . C O N C E R T Q 

T T l í - . í n « ç n n i r ^ a r l s a « a a a t > ! 4 a . 

m e n t a d o s p r i u c i p a e » f a b r i c a n t e s F r a n -
c e s e s e I n g l e a e s 3 , c o m o s e j a m H o u b i g a n t , 
P i a a - a d , B o g r o r & a a i l e t , G a l é P r l r o r á 
P e a r s e m u i t o s o u t r o s , e q u e e s t a m o s ' 
v e n d e n d o a p r a ç o s b a r a t í s s i m o s , d e v i d o 
a a l t a d o c a m b i o . 

A n t i g a C a s a L e b r e 

Í L 2 

Empresa : C. SEGU1N & 0„ Director ; CATEYSSON 
REPENTE da ORCHESTRA: D ACUA 

H O J E — Sabbado, 3 Í 1 Í m a i o — M O J U 

ESPECTÁCULO Ã 1 T M I B H T E 
e m q u e t o m a m p a r l e : 

O s V a s i f e s c i i s , celebres e inimitaveias voadores 
C e o l l i a D u b o i s , cantora cosmopolita, nas suas projec 

„ _ , „ Ç&es luminosas 
u s n m e l y s a auettistas cascadeurs 

L o n d l n a O p ! a t i ( cantora Italiana 
_ M a n o l i t a , bailarina <le genero hespanhol 

e t o d a a t p o u p e , no seu repertorio 

O B I O G R f l P H O A M E R I C A N O 
com as suas interessantes projecções luminosas 

A ' * 8 3 / 4 h o r a s N f t o h a s e n h a s 

A m a n l i A , domingo, 1* de Junho 

M a t i n é e f a m i l i a r 
fm qne entrarfto todas a s e s t i c a s d a s e m a n a , e 

na qual serflo distribuídos c o n f e i t o s á s o p l a n ç a s 

l"A'« 8 8{i horas í a nooíe—O nuigiiiaco espectáculo do eostrnse 

^ s M i u K i E A i s ï n o l e Z A m ^ m 
K e r v i ç o q u i n z e n a l e n í r o S a n t o s . o I O n f o n a 

8AH1DAS PRÓXIMAS 

^ 24 de junho 
O MAONiriCO E BATILO PAQUET13 INOI.EZ 

» p i f e f S r t f t A B ^ . 1 4 P r a t a ™ S « t o s . no dia O de junho, sahlrA 

G É N O V A £ N Á P O L E S 
Para uiais inforniAoS.-», com os consignatários : 

O r e y , A n t u n e s & C . 
i K m í í . i » a u I o — l i u n d e • ! . [ t c n l o , Ü í > - A 

K m S a n l o s - H u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 5 . 
l \ o i t i o <Ie J a n e i r o — H u u I . " d e V n r ç o , 3 5 

I» .1» ;n 

Hamborg Südamerikanische Bampfscliifífalirts Besellsolaft 
! RPnvr/'A r j n p M i . « 8EI1VIÇ0 ESPECAI. EKTKE SANTO. B HAMBUßOO, CO« ESCALAS PEI.0 

»10 DE JANEIRO, BAHIA E USBOA 

Cor lieu les. 
Tm it m a a . 

VAI-OBES A SAinB 

esperado em Santos no dia 10 de junho, sahirá para 

m o , 
B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 
X ^ i f â t o ó ^ 

« » s z x s x a . s B o v z a . c i » 

T h a m e s s u h i r à d e S a n t o s n : , « I . ^ I O 1 ^ 1 S ^ f 
r a B u e n o s A i r e s l e v a n d o p a s s a j j e i r o s . P 

Passagens directa» para Hamburgo, lircmcn. Autacruin r? //..,•>„,.. 
: ndadre c o , , . Koro. York UafomJ'scrd t ^ Z J m age "" 
'tidas nos mrsmot tennon one n* .«„„//,,„„„<,.. ' <>!!<• 

18 de junho 
de junho 

O PAQUETE AU.EMÎO 

' agcrciaj; são " '*' J .1... • t wnt ui mv urra II 
emitttdut rios mesmos lermos qne as de Southampton. 

A Royai Mail S. P. C".,de accor'do com a Pacific S r » »„„h^ i n 
quer v a Ä ^ » ^ Europa 

Tfl 1 

tro vapor 
Parnbcm podem os «rs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-

Para fretes, passagens o mais informações com 
Agencia da Mala Real Inglesa em S. Panlo : _ - " em o. J iimo : 

haa de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, X 

3 0 0 S õ s a r i ò - 5 

H O J E H O J E 

Reaberliî a soleume! 
E x f e i b l ç s o d@ g r a n d i o s a s n o v i d a d e s S 

b f rip k palmeiras Mim 
VISTAS TODAS COLORIDAS 

T H E A T R O S A I S r T ' A N N A 

Q U O VA D I S ? 
Destacando se o espectáculo do 

Incêndio de Roma 
0 condcmnado da ia k 

O u c i n c o a n n o s d e m a r t y r i o s e s o f f r i m e n t o s 
C A q u e s t ã o D r e y f u a ) 

Entrada, 1$000, com direito á sorte de 600.000$, da Loteria 
de 8 . Jofto. 

T h e W e r l d F a m o u s R o y a l I l l u s i o n i s t 0 " 
D,redor c proprietário, o celebre arIMa italiano 

Capt. E. KETELS 
Sahirá no dia 4 de jnnho, para 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô a , C h e r b o u r g a o 
H a m b u r g o 

o PAQUETE AM.EMlu 

S m i 5 3 ± 
('«pt. A. IIAURELET 

bnhiru no dia 11 de junho, para 

R i o , E a 5 , 5 a , M a d e i r a , L i s b Ô K e H a m b u r u o 

I r e c o d a a i - a s s a g e n s d o . l a s s e . » a r a L i s b o a 1 3 1 « 

C I « ® r I . o , . r f j o , p o l o p r e ç o d o I b - 7 I O O P 

K j ^ W i ^ ^ r 0 ' ^ « « u e z . Fome-

J o i i n s t o n & comp , 
RI A DO C0M.MECÜ10,1C-8. PAULO 

•4b. 

H O J E — Salado, 31 ds maio de 1082 — H O J E 
1 ' e l a p r i m e i r a v c í e m S . P a u l o 

c m 1 ' a u l o • . 

OS VERDADEIROS E MUTÁVEIS ESPECTROS Norddeníseíier Lloyd Bremen 
v i v o s C i . T l ' i a ^ n . i u o î r r> t u . . — 
u i i f o o e t n i p a í p a v e i e , tí© C. W a t r y 

G r a n d i o s a G e e n a p h n n t a a l i c a - A u l t i m a p a l a v r a d a s c i e n o l a 

w , , o v I n t e r e s s a n í c e variada p r o c r a m m a 
WATRl em sua, apreciadas experiências 5 . AXTA MAGIA 

rnen J ^ t ^ ^ : d c ^ W TOO-T1,. Ocnl.e-
A t t e n ç a o - P e l a p r i m e i r a v e z - A t t e n ç ã o 

n o v i í a c g f ^ a
F 0 V , L o x h i M , , a S « I t i a i a , 

QÜADSOS DE ORÍVDES REFEITOS COHimS, MACffOE IS TftiieaTnBiii , 
•Idyho em nm ttuiei. »cena cómica —2» .t;ma 
phantasti».—8", -G.gae t , e AnâoV, scena m r Z f ™ P / o 1 
» . , acena m a g i c a . - ! » Deslumbra^e e p ã i p l S ' 7 j „ k 1 

£ » » w 

O PAQUETE ÍM.EMAO 

to «OÍICCSSO causou em Paris a óltimãmni 
A LUA A UM METRO. C S a m a ^ « « . ' „ ^ P6 1 0 8 r W l " 
vidade pela pr imeáa vez «hTbid . em 8 f ° P " r " e ' t a B r , n d e 

8 V. HORAS 

O* hin, » , , P r e ç o s do c o s t u m a 
" " 1 0 — ^ d . tar-

Domingo, grandiosa matinée, á U j 2 hora dm tarde, . p ^ o . 

l IP jnsSDO A irT. EI.ECTBICA 
Sahirá de Santo, e r a 3 de Jmiho p . f „ t „ r o »• " M W 

Rio de Janeiro, Ilahia, Madeira, 

levando passageiros de I ^ Í ^ S f ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ 

P a r . f r e t « , fmrngmmt m.is i n f o r m . ^ , com ^ . ^ t « 

Z e r r e u u e r , B t U o w ft C o i 
m Minie iliiri, 10—SANTOS 

8. PAÍ LO—I 


